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1 
fisino agricola 

Estando Ilmente creado o Ministerio da Agricultura, o ensino agrí-
cola vae certamente constituir uma de suas maiores preoccupações. 

Em verdade assim tem que ser para que elle não falhe por com-
pleto a seus intuitos e não traga urna triste disillusão aos seus propugna-
dores que o apregoavam corno devendo ser « o maior acontecimento da_ 
nossa vida economica D. 

O Dr. Ignacio Tosta, autor do projecto que foi convertido em lei 
creadora do Ministerio, justificando a sua organização, salientou com 
grande vigor as considerações com que Josat demonstra que a missão 
capital dos departamentos de agricultura em todos os paizes é — informar 
e principalmente — Cl1Si:lar. . • 

Por nossa parte, prefaciando o opusculo em que a Sociedade Na-
cional de Agricultura vulgarizou a notabilisissima exposição de motivos 
do autor desse projecto, fizemos algumas considerações de que é oppor-
tuno reproduzir alguns trechos: 

Diziamos então : 
«Está proficientemente esboçada a organização do futuro ministerio 

e de modo que a elle deve caber a mais directa e eficaz influencia sobre 
o progresso do nosso paiz. 

Seu exito, porém, depende da execução que lhe for dada. Tal seja 
esta e elle será uma burla ou será o maior acontecimento de nossa vida 
economica. 

Na parte que respeita á agricultura, os serviços que se vão crear são 
inteiramente novos para nós, quer com relação ao seu objectivo, quer em 
em confronto com os nossos costumes de administração. 

;$ Em verdade não se trata de crear um conjuncto de secretarias e re-
partições burocraticas e de mero expediente, á semelhança das que temos, 
com todas as falhas e vícios, que estão a pedir correctivó. 

Isso seria totalmente inutil e altamente pernicioso e desvirtuaria por 
completo o caracter da instituição. 

Existem algUres modelos estabelecidos e de efficacia comprovada e, 
si não nos inspirarmos em sua 'constructura, melhor fôra nada fazer, pois 
não conseguiremos senão editar uma farça por demais dispendiosa. 

O Ministerio da Agricultura, tal como são os de feição moderna em 
outros paizes e que, por seus prodigiosos r ultados, inspiraram a propa-
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ganda que ora triumpha, é cousa bem diversa, pois é antes um comu net() 
,de officinas de trabalho scientifico. 

O seu objecto fundamental é estudar directamente o pliz cm tudo 1111C 
interessar possa á producção rural e ditrundir os conhecimentos de, t'al te 
adquiridos para ensino, aviso e protecção aos productores . 

E' o estudo de nossos climas, de que tanto faltamos com louvores, 
sem termos delles no entanto, nada mais do que uma noção empí-
rica e totalmente esteril. E' o conhecimento dos phenomettos meteordogicos 
e a sua previsão, para podermos aproveitar todo o effeito de 5,eus bene-

-ficios e precavermo-nos contra seus damnos. 
E' a observação e a experiencia de nossos solos, nossas plantas, e 

nossos animaes, em seus predicados e suas exigencias, em seu valor e seus 

defeitos, no modo de os corrigir, melhorar e multiplicar, na maneira de os 

defender dos agentes perniciosos, nos melhores methodos de os produzir, 

colher, preparar, expedir e commerciar os seus productos. E' o estudo es-

tatistico de nossa producção e de seus factores, -de nosso consumo, de 

nosso commercio e dos meios de os ampliar, libertando-os das peias que a 

natureza e os vicios de nossa organização opp5em ao seu desenvolvimento. 

E' a mais larga vulgarização desses conhecimentos para que possamos 

utilizar, dirigir e multiplicar os recursos naturaes do paiz, com a supre-

macia da sciencia hodierna, ao em vez do empirismo que nos faz ser por 

enes dirigidos e não raro, victimados . E' o preparo superior' de especia-

listasnacionaes, que prosigam e completem essa grande obra. E' o ensino 

profissional ao agricultor e ao criador, ao regente e aos operarios ruraes 

e o seu auxilio e amparo nos dias diíficeis. E' o effectivo e criterioso 
Povoamento do sólo, mediante a formação de nucleos ou colorias de na-
cionaes e estrangeiros, vinculados á terra e á nossa nacionalidade pelo 
direito de propriedade e pelo estimulo, pela assistencia, pela direcção 
sensata, prestados pelo poder publico ao trabalho e aos seus productos. 
E' a abertura de mercados e a defeza de nossos productos na concurrencia
mundial pela vigilancia dedicada e pela propaganda pertinaz e escla-
recida. 

Essa obra completa e grandiosa, de que não ha nada a tirar, em que 
tudo é essencial, em que todas as peças se prendem na mais intima har-
monia e são reciprocamente necessarias, é a reconstrucção economica do 
Brazil nos moldes largos e progressistas em que todos os paizes estão va-
sando a sua existencia, como condição necessaria e bastante de seu engran-
decimento e riqueza. 

Tudo isso é novo para nós e não póde ser feito pelo pessoal de nossas 
repartições nem pelas normas administrativas a que estamos affeitos.. 
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preciso que a burocracia, que não reconhece o valor do tempo e dos di-
reitos do contribuinte, que se poupa e protella o interesse publico, não 
consiga imiscuir-se nessa obra para a esterilizar, pois que ella é essencial-
mente da competencia dos technicos e exige trabalho intenso e dedicado. 

Preciso se faz, portanto, que o estadista que tiver de assumir a tre-
menda responsabilidade de sua direcção inicial, usando da faculdade de 
escolher o pessoal, com reéurso aos funccionarios quejá existem em varias 
repartições, e %a estranhos, do paiz e do estrangeiro, se liberte de toda e 
qualquer suggestão que não seja a da sua responsabilidade e a do interesse 
publico e faça, com animo forte e resoluto, a mais escrupulosa selecção, 
atendendo a que uma organização dessa ordem , sob pena de ruir tem 
de assentar essencialmente sobre a competencia profissional e a dedicação-
patriotica D 

Assim nos exprimiamos em 1906. 
Hoje que, decorridos os annos, mais longamente estudamos esses 

problemas e que de perto vimos o que se faz no estrangeiro, nada temos a 
modificar ao que diziamos então e mais forte ainda se nos tornou a 
convicção de que temos que pedir ás sciencias o meio de promover o pro-

gresso de nossa agricultura. 
O problema que se nos depara agora é o mesmo que muitos outros 

paizes se anteciparam a resolver e Bousssingault, o grande mestre, sem 
se restringir a seu paiz, e antes encarando a questão do alto de seu grande 
saber, disse que a o progresso agricola é devido sobretudo á sciencia e 
o progresso se propaga de cima para baixo até aos ultimos limites, pois a 
sciencia nunca sóbe Ella parte de cima e tende a se infiltrar até ás ca-
m►adas mais baixas da sociedade. » 

Ao Ministerio da Agricultura compete a resolução desse problema 
nacional. Sua funcção primordial, portanto, será ensinar, illuminar o ce-
rebro do productor rural, pois que do cerebro mais que do braço depende 
o aperfeiçoamento do trabalho. 

Preparar a sciencia agricola do pa4 e dl:fim-hl-a a todas as camadas 
sociaes tem de ser a sua grande missão. 

Preparar, porque ella não está ainda concretizada, não fárma corpo 
de doutrina, quasi não existe, tão pouco estudada está. Mudados os termos 
póde se applicar á agricultura o grande aphorismo com que a homceopathia 
vae avassalando a therapeutica, quando diz : « não ha molestias, ha 
doentes. » 

Certamente os principios da agricultura, por isso mesmo que são de 
sciencia, são universaes como os da physiologia humana, e têm de ser obe-
decidos e applicados em todos os paizes. Mas cada paiz é um doente que 



4 

VI/ ‘:ife

:e4 1"!: • 1, • 

• 4,70 . 

• 

SOCIEDADE NACIONAT. Ar.RICULTUItA 

a §ciencia agricola tem de salvar. Os problemas que se apresentam est,10 

capitulados na sciencia, mas a sua marcha depende das condi:. , es d, ) 

meio particular em que elles se operam. Essas condições, portanto, preci,am 

ser estudadas e conhecidas em cada caso para que a therapcutiJa acerte . 

Os principios e as praticas geracs da agricultura podem ser des,le 

ensinados, C preciso é qu(i o sejam largamente, a man cheias por toda.; 

camadas de productores. Mas, para a applicacão ellicaz desses principio 

é preciso que se estudem as condições especiaes, os factores da producção 

e esses são nossos, diferem dos de qualquer outro raiz, como diferem 

entre si dois organismose só podem ser estudados aqui, cm nossos climas 
com os nossos sólos, nossas plantas, nossos animaes, e até com as nossas 

leis e nossos costumes. 
Esse conhecimento do meio,o Mini,terio tem que investigar e adquirir 

para o ensinar e difundir. 
Investigar e ensinar, tem de ser, portanto, a funcção primordial cio Mi-

nisterio, na qual se enfeixam todas as outras como preparatorios e de-

rivados. 
Nessas duas palavras se resumem no entanto muitos problemas, muitas 

questões da maior importancia e que precisam de acurado estudo. 

Dezembro de 1909. 
WENCISLAO 

Culturas de Trigo em Nictheroy 

Não ha muito, pois o facto se deu em setembro ultimo, vieram dizer-
me que havia uma bela cultura de trigo ao lado da Avenida S. Boa:
ventura, em Nictheroy. Tive curiosidade de constatar de viste que 
culturas de trigo fossem essas e, depois de muito indagar, vim finalmente 
a saber onde existiam tacs culturas. Lá fui então ter, munido do com-
petente Kodac, de canenho e lapis. 

Andei, andei muito, passei urna praça onde se levanta urna egreja 
catholica, deixei que o electrico me levasse a grande velocidade ao longo 
de uma bela avenida que se interna pelos mattos, vi á direita o Horto 
Botanico, creado e cuidado com paternal carinho pelo Dr. Nilo Peçanha, 
quando Presidente do Estado do Rio ; dei com um casarão de triste aspe-
cto, indaguei do conductor que tapéra era aquella e, sabendo ser a Peni-
tenciaria, fiz signal ; parou o bonde e lá fui á primeira venda que se 
me deparou. 

' 



I; k RI I F.\ NIt "11 I E12(11" 

x1112 0 BA R LETA N 'TH Ermv 



4IP 

1 

?; sN 

It "7

$ 

•••• 

• 

. - • 

• 



A LAVOURA 5 

Perguntei ao homem da venda se sabia onde estava uma cultura de 
trigo naquella localidade c elle, sem vacinar, alongando o labio infe-
rior, deu-me co. um a alli D curto e laconico, que me deixou in albis 
como dantes ; mas para logo interveio um garotinho vivo como azogue : 

Ja sei o que o Snr. quer, venha cá, é na casa do GabineteD . 
T.á fomos por um trilho de roca c quanto mais adeantavamos, maio-

res temores me assaltavam : é que, naqueilas alturas, a roçar pelas hervas, 
corria eu serio risco de apanhar. . . carrapatinhos ! Nada houve feliz-
mente, e demais a calúa do Gabinete estiva alli mesmo á vista. Chamá-
mos por elle, um fraldiqueiro deu alarma, vindo fera Tom Gabinete, que, 
com a calma de um bemaventurado, indagou do que desejavamos 
sem reluctancia, nos introduziu nos seus dominios. 

Submettido a um interrogatorio compativel com sua capacidade 
intellectual, disse-me elle o que poude e quanto ao mais ditlicil, que eu 
me dirigisse a uns mocos em baixo 11,7 cidade, cujo endereço mal soube 
indicar. 

Pouco, infelizmente bem pouco, foi o que consegui saber sobre as 

culturas experimentaes a que vimos ali adindo. Suppro, porém, o que falta 
com outros dados igualmente interessantes, que, estou certo, servirão para 
levar ao leitor a conviccão de que a cultura do trigo é possivel c quiçá 

remuneradora na Baixada do Estado do Rio, desde que, bem entendido, 
se cultivem variedades adequadas ao meio e se escolham terrenos dotados 

da necessaria fertilidade . 
As culturas experimentaes de Nictheroy autorizam a conclusão que 

ahi vimos de pronunciar. 
Elfectivamente as terras de Nictheroy são de muito má qualidade. 

Silo terras esbranquicadas, um tanto soltas superficialmente, mas com uni 
sub-solo muito pouco poroso. 

Se phvsicamente não são boas, ainda pciores são cilas sob o ponto de 

vista chimico. 
Em terras dc tal qualidade, onde a cultura do trigo constitue in-

dustria normal ninguem poria este cereal. Era um carrascal que se havia 
roçado e queimado, semeando-se alli o trigo sem nenhum outro amanho. 
O trigo foi plantado e capinado a enxada, corno se faz com o arroz, quando 

cultivado segundo os preceitos da rotina . O proprio milho, que é um cereal 

pouco exigente, vinha alli mui penosamente, conforme se podia constatar 

pois ao lado havia um milharal, que talvez désse pouco mais do que a 

semente plantada. 
Para sahir mos do vago e obtermos o valor exacto da terra em questão, 

mand+ iu a Sociedade Nacional de Agricultura proceder á analyse da mesma 
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terra, confiando esse trabalho .á alta perícia dos analvstas do Instituto A gr, )-

nomico de Campinas, cujo director se promptificou a attcnder ás soNcita-

ções da Sociedade, com toda a desejavel presteza e boa vontade, com, e 

de tradição naquella casa de trabalho. 
Segue-se a analyse : 

Instituto Agronon-j= do Estado de S. Palfr, 

N. 4.024. Objecto: Terra. 
Remettente : Sociedade Nacional de Ag-ricultura — dc .fanein). 

Entrada : Em 29 dc novembro de 1949.— Sabida : Em I I dc fe‘ereip, de 

Analy-sta: Ernesto Sixt. 
Taxa: S. P. Paga no dia. 

TERRAS APANHADAS EM NYCTIIEROY AO LADO DA AVENIDA S. 110.1VENTI- ItA, 1,1.100 

DA PENITENCIARIA. TERRENOS DE ORIGLNI tiNEISICA 

Analyse chintica 

3.91 %HUMUS 
Acido phosphorico   »
Potassa  
Azoto  

. . . . .  Cal . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 0. 10 1. 

Propriedades physicas 

Peso do volume   • 
3.567 

Capacidade de reter a agua  26. 5 

Poder de evaporar a agua  42 • 0

J. Arthau (Brecam- . 

O leitor leigo na materia só poderá formar seguro juizo a respeito 
da pobreza da terra e dos campos experimentaes de Nictheroy, comparando 
os algarismos supra com os de unia terra da provincia cerealifera por 
excellencia —a da provincia de Santa Fé, na Argentina. 

Segue-se a analyse de uma terra de Belgrano, em Santa Fé : 

Azoto 0/0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,19 a 0,2,,) 
Cal . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 0,62 a 0,7o 
Potassa ./. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,62 a 0,72 
A. phhosphorico 0/,,  
1[1.1111US °// 0 . . . .. . . . . . . . . . .   

O, t6 a 0,22 
2,0 a 3, r 

Como. se vê., paragonando os dois quadros supra, é aterradora a 
pobreza das terras de Nictheroy, que aliás são todas da mesma procedencia 
mineralogica que ás da Avenida S. Boaventura, Onde apanhamos a 
amostra cúja analyse aflui figura. 
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Pois bem, !trio obstante todos estes sen(es, tres canteiros do campo ex-
perimental apresentavam bellissimo aspecto, como bem o mostram as pito-
tographias que illustram est:.! estudo. Onde a sementeira se fez em 
tempo proprio e com variedades adequadas ás condiçiies meteorologicas do 
meio, ahi a planta era sadia e vergava sob o peso de bellas espigas, 
perfeitamente granadas. com grãos bem desenvolvidos e vitreos. O pro-
ducto era dc primeira qualidade, como aspecto e riqueza cm gluten.

Os canteiros semeados, (1,,!stie abril até fim de junho, com trigos 
de primavera remuneravam positivamente, os semeados fera dessa 
época cru com trigo de inverno nada produziam . 

As variedades (das poucas ali ensaiadas) que melhor resultado 
deram foram o h i_o) &leia e o trigo russo (provavelmente trigo 

dc ()dessa). O mesmo trigo semeado em setembro mal cobria o chão, 
crescendo a custo, em estado tal de chlorose aguda, que até fazia dó. 

E'. porém, de notar que o inverno de 1909 havia corrido muito 
favoravelmente para urna cultura como a do trigo, que exige chuvas 

ligeiras e temperatura moderada durante os primeiros tempos de seu cyclo 
vegetativo. 

Julgando conveniente para melhor elucidação do assumpto, re-

corri ao nosso Observatorio Astronomico e de seu digno director obtive 

o seguinte quadro, onde Vèrn dia á dia annotadas as quantidades de 
chuva e calor que actuaram sobre o trigal de Nictheroy durante todas 

as suas phases vegetativas. 
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ABRIL JUNHO I- I 

Temp. chuva Temp. chuva Temp. chuva Temi,. Cli10;:t 

22.59 20.48 20.69 gotts. 20.86 -- 17.83 

22.78 12 11 1 21.43 0 86 21.41 --

23.19 -- 21 83 -- 22.50 -- 20.15 

23.48 -- 22.29 0.66 22.43 26.3' 

21.11 21.46 23 1:3 -- 23.53 

24 68 21.80 -- 23.06 -- 21.51 

25.8s 20.33 0.74 21.03 8.21 21.0 

10.44 10.65 22.25 
25.00 19.80 gott.s. 

22.41 48.71 20.51 gotts. 21 20 -- 21.21 

22.34 17.99 20.50 21.29 -- 21 33 

22.29 14.27 22.19 -- 23.115 ~-

21.91 20.98 20.9) 5.00 23.23 -- 20.90 

21.64 0.93 18.18 12.38 22.65 -- 20.81 

22.81 19.1.0 0.37 19 5') 12.99 20.30 

23.30 __ 11.39 9.56 20.6-; 

1,t.56 3.04 21.09 
24.39 -- 19.4G 

24.34 -- 20.45 18.91 2:.20 

26.25 -- 21 43 -- 19.28 -- 21.24 

24 85 22.64 -- 19.53 -- 19.54 

23.63 - 25 46 -- 19.63 -- 20.59'

23.24 23.55 grats. 19.44 20.98 

2295 18.90 36.84 20.55 -- 20.40 

23.30 18.05 23.04 20.41 gsttas 20.25 

22.91 3.:2 20.28 0.81 tO 31 38.62 19.20 

23.89 gotts. 21 53 -- 17.00 6 1'8 19.09,

22.70 2.65 21.75 -- 18.84 -- 19 79 

21.99 2.48 23.14 -- 20.11 __ 20.16 

. 21 30 1.49 23.03 -- 24.05 1 

. 20.68 1.51 20.81 -- 20.91 -- :0:01 

. 20.34 1.07 20.55 golts 18.9) 2.55 21.91 

20.21 -- 21.66 

23.19 153.48 21.01 80,70 20.54 08 60 
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Estão ahi preciosos elementos culturaes para a orientação do in-
dustriai agricola : — analyse das terras e dados climaticos. Insistamos, 
porém, sobre o assumpto, que, a meu vér, é da ordem d'aquelles que 
devem merecer a attenção, não só dos homens da profissão, corno sobre-
tudo dos que tèm a direcção da cousa publica. 

Pelo que vi com olhos de profissional experimentado na materia, 
cada vez mais me convenço que a cultura do é adaptarei e vanta-
josa no Brai-il em loala a exle;28.io ande durante seis intvs no a.,:no d01111.1247 

uma temperatura brandamente 7110(1cra.2a. lufo excluindo desta a propria 
Baixada Flunzinense, uma ve; que se procurei)l boas terras, que as cultivem 
e corriianz convenientemente e que semeiem nellas as variedades de 
/r141) que tnelhor se lhes adaptem. 

". O trigo que vi em Nictheroy, si houvesse sido semeado em bom 
terreno de alluvião, previamente corrigido com adubos e amanhos, 
talvez produzisse na proporção de 2(i por um ou 1.o hectolitros por 
hectare ; porém na pratica corrente ninguem deve contar com tão alto 
quociente, pois tal resultado, embora possivel, transpõe as raias do que 

é commum. 
Que a cultura do -trigo é possivel em todo o Brazil centro-meridio-

nal, já ninguem pôde por em duvida, em vista da evidencia dos factos; 
porém é preciso encarar o problema por sua face economica. Tambem 

sob este. prisma, vezes varias o temos dito, ronstitue o trigo uma boa cul-
tura, porquanto, fazendo-a nas terras que melhor lhe convenham e 
adoptado um afolhamento em que entrem plantas de seguro . exito e 

valor mercantil, a sua cultura é certa e largamente compensadora. 
Olferecemo-lhe um mercado de amplo consumo, porquanto, no 

momento actual, nossa importação em trigo e farinha excede já de dons 
milhões esterlinos por anno, com tendencia para alta. 

De mais a mais, o producto nacional tem a seu favor unia tri-
butação, já bem apreciavel, mas que será facilmente elevada a muito 
maior altura, desde que o productor se apresente á concurrencia. 

Querendo mostrar aos nossos agricultores o quantunt de protecção 

que terá para seu trigo, obtive de uni cavalheiro mui versado na materia 

os algarismos que se seguem : 
aIllm°. Am°. e Sr. 
Respondo-lhe sua estimada carta: 
PRE,(,:o CORRENTE DO TRIGO NO RIO DE JANEIRO — Não existe, visto 

que o Moinho Inglez e o Fluminense importam directamente para o seu 

consumo proprio o trigo e não o vendem ; não ha, pois, mercado algum 

deste cereal, nem aqui, nem em outros portos do Brazil. Somente no Rio 

13i7 



10 SOCIEDADE NACIONAL DE ACIRTCITT,TITRA 

Grande do Sul devem existir lá preços de merendo nas peluenas locn-
lidades do interior, onde existem plantio de trigo e pequenos moinho . 
Disso não tenho conhecimento. 

Direitos por tonelada: 

.rno trilos 
Custo cia uma tonelada cie trir_m em Rabia Manca. 
Freie por tonelada de Bailia Planta ao Rio  

Custo der tonelada de trigo descarregado no Rio. -24; 

O trigo argentino pesa em media So kilos por roo litros, portanto, 
1.000 kilos correspondem a 1.250 litros, que custam no Rio 17M,'75o. 

São estes os esclarecimentos qUe lhe posso enviar e creio que basta-
rão bem para orientar aos agricultores nacionaes a respeito de tão im-

portante questão —qual seja a da produccão do trigo em terras do Brasil. 

Penso que os dados e consideracíSes que estampámos neste estudo 

trazem seguros elementos para dar uma idéa do quanto valha para nós 

a cultura do trigo, que, posto que não seja estupendamente remune-

radora, é um genero de primeira necessidade, que tem sempre grande 

procura, de maneira que quem possue trigo é o mesmo que ter dinheiro 

em caixa. Para o trigo nunca ha crise prolongada de excesso de pro-

ducção. Para elle não se precisa crear valorisagio. 

Eor hoje é o quanto basta. 
A. GOMES CARMO . 

Pela — apteultura 

Esta facil e lucrativa industria, explorada pelos colonos allemães dos 
nucleos coloniaes do Rio Grande do Sul, Paraná, S. Paulo, Santa Catha-
rina e Minas, tem tido, ultimamente, grande desenvolvimento. 

Além dos apiarios particulares existentes em diversos nucleos colo-
niaes dos Estados acima referidos, ha mais os seguintes : Apiario da 
Escola Pratica de Agricultura de Piracicaba (modelo no genero), apiario
do Instituto «João Pinheiro », em &Alo Horizonte, ond -.! usam a colmeia 
typo Schen 7,-., apiario Schenk, de Emilio Schenk, em Taquary, Rio 
Grande do Sul, apiado do Dr. José Mariano Filho, nesta cidade, e o do 
nosso Horto da Penha, onde empregamos a colmeia typo Schenk 
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Na exposiçlo apicola da Exposição Nacional de igoS, coube ao estado 
do Rio Grande o primeiro lugar.

Na A Lavoura, de outubro de igoo, pag , 3 ro, encontra-se um 
artigo do nosso prezado collaborador Sr. Emilio Schenk, sobre A Apicul-
tura no Rio Grande do Sul . 

Esse artigo é illustrado com tres photographias. 
O nosso estimado consocio Sr. Dr. José Mariano Filho, que ha 

tempos applicou-se á apicultura, teve a gentileza de nos enviar um modelo 
da colmeia de sua invenção, denominada : Indigena 

Essa colmeia que se acha em exposição no nosso Museu, veio acom-
panhada de uma discripção, a qual passamos a transcrever. 

Colmeia a Indigena D 

I. A colmeia é constituida por tres peças ou pavimentos, inteiramente 
independentes entre si, possuindo cada um as dimensões internas de •, o 
centimetros cubicos. 

II. Essas peças se articulam em plano vertical, sendo mantidas nessa 
posição por meio de pequenos colchetes. 

III. Cada um desses pavimentos possue um fundo de taboa leve, 
deixando de dons lados uma fenda de dous centimetros, por onde as . 
abelhas transitam . 

IV. O orificio do pavimento destinado a alojar o ninho, deverá ser 
praticado numa das paredes que possuirem a fenda mencionada, e deverá 
ter um centimetro de diametro. O ninho, no acto da mudança, não deve 
assentar directamente no soalho do pavimento, mas sim em cima de duas 
pequenas tiras de taboa para que as abelhas possam circular por baixo della. 

V. O tampo pertence ao typo da casa Root, e é de facil construccão. 

São dons pedaços de taboa cujas extremidades são embutidas em duas 
tiras de madeira de sete centimetros Cie largura por 1/2 de espessura. 

VI. O fundo, que, a bem dizer, é já formado pelo proprio soalho do 
pavimento, poderá ser constituido por urna taboa commum, e duas tiras 

de madeira aos lados. 

VII. A colmeia deverá estar rigorosamente protegida da chuva, e não 

menos resguardada do sol. Os cuidados de hygiene são extensivos a toda 

a cultura que repousa em dados scientificos. 

Por isso julgamos desnecessario insistir sobre esse ponto. 

Pedimos que a madeira empregada nessas construcções seja cuidado-

samente isenta de fendas oti asperesas. E' o unico meio de corrigir o ex-

cesso de propolis que tanto embaraça as mànipulações do colmeal. 
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"Usamos de um outro typo de colmeia horisontal destinada zi repro-

ducção artificial. O presente modelo foi porém organizado exclusivamente 

para as colmeias de producçãO de mel. 

Para a proxima primavera poderemos fornecer fortes colorias de me-
lipona scutellaris. 

O nosso apiario está sendo organizado com um escrupuloso cuidado, 

sendo já consideravel o numero de colmeias de meliponas que são culti-

vadas no nosso systema de construcOes. 

...\ 1.11(1.1Ni) (filhO.

.11, 14:311t , ,t . 

A bananeira 

CONFERENCIA FEITA. PELO 1)R. RAFAEL URIBE Y URII;E, PERANTE A SOCIEhAlw 

DE AGRICULTORES DA COLUMBIA 

1. para ti cl banano 
1 ie.:A-la va al Peso de su dulce carga ; 

banano primero 

De cuantos concedió belli)s presentes 
Providencia á Ias g•entes 

Dei maior teliz, cum mano lar;z-a. 

No ya de humanas artes olNligaclu 

Ia premio riu de opimo : 

No es á Ia pudadera, nu al arado 

Demi( w cie su racimo . 

Escasa industria bástale, mal puede 

I tentar ü su fatiga mann escIava ; 
Cresce y cuandu c\hatlstmi acaba, 

Adulta prole eri toro" le sucede. 

(11Etio , A' Ia .1!..9•iculitir3 Je 1,1 

Historia — Não se sabe ao certo qual a primeira patria da bananeira, 
pois todos os paizes a disputam. Esta preciosa planta é conhecida desde a 
origem do genero humano e parece contemporanea do homem primitivo. 

Descripção completa da bananeira se encontra nos Vedas, nas leis de 
Manit e em outros monumentos da litteratura sanskrita. 

Sabe-se que na parte occidental da India se a cultiva desde os tempos 
mais remotos. As tradices serniticas fazem-na oriunda das margens do 
Euphrates, outras do sopé do Himalaya, e, ainda outras, da parte oriental 
do Indostão. 
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O certo é que jamais alguém a topou em estado selvagem, e, como o 
trigo, o milho e o mamão, a bananeira pi de ser colocada entre os vege-
taes mysticos, a respeito dos quaes os povos tèm crcado alguma lenda 
relativa á maneira por que a Providencia os agraciou com a posse e goso 
deles. 

A inda lia tribus que, dando á bananeira origem divina, cercam.na de 
superstiOes, toes como considerar sacrilégio colher o fructo antes da sua 
maturação. 

Os primeiros portuguezes que, dobrando o cabo da Bôa Esperança, 
alcançaram a India, ahi encontraram a bananeira, e evitavam cortai-a de 
travei, crentes de encontrar no interior uma cruz. 

Theophrasto fala de uma arvore da India cujas folhas tinham i
palmos dc comprimento e se assemelhavam a grandes pennas de avestruz. 

O medico arahe Abd-Alatif diz que o primeiro pé de bananeira foi 
levado pelos musulmanos da India para a Asia Menor, de onde logo a 
passaram para o Egvpto. 

Plinio chama-a Pala, nome que ainda hoje é costumeiro na costa de 

Malabar 
Avicena denomina-a Mago'. 
Varios auctores creem ser ela o doudaim da Biblia ; outros julgam, 

e com razão no meu entender, que o enorme cacho que dous israelistas 
podiam carregar quando o levavam a Movsés, corno amostra da fertili-
dade da terra promettida , era não de uvas se não de bananas. 

Na idade rnédia os christãos chamavam-na pomum paradisi e criam 
que fóra ela o fructo prohibido de que se servio a serpente tentadora para 

fazer peccar a nossa Mãi Eva, e ninguem negará que, pela vista, pelo 

perfume, sabor c tacto, tem mais attractivos de seducção uma banana que 
urna mau'''. 

nimbem acreditavam os primeiros christãos que fôra com folhas de 

bananeira que Adão e Eva cobriram a sua nudez quando della se enver-

gonharam ; e hão de convir em que para este primeiro ensaio de vestuario, 

prestavam-se muito melhor as amplas folhas da bananeira do que as dimi-

nutas da figueira ou da parra, sobretudo dando-lhes disposição com as 

fibras do tronco, á guita de cord5es e cintas, pois parece provavel que, 

pelo menos aquela boa senhora que causou a nossa perdição, já dava a 

seus trajes um tanto de modas e casquilhice. 
Segundo estes, a bananeira foi a verdadeira arvore da sciencia do bem 

e do mal, a arvore da sabedoria . 
Destas antigas lá-adie6es se valeu Linneo, o pai da Botanica, para com-

binar o nome acabe da bananeira musa, com os qualificativos de sapientiunz 
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e d-e paradisica, designando as duas principacs especies, a de Guiné e 

a do pão. 
Outros pensam que a palavra musa não vem do arabe man, como 

designam a banana na alludida lingua, senão que Linneo a empregou cm 

honra de Musa, celebre botanico italiano. 
Pedro Matheoli, outro naturalista do mesmo paiz, foi o primeiro a 

dar a descripçã.o e o desenho da planta. 
E' a bananeira, indigena da America, ou é importada ? 

Fortester e outros naturalistas sustentam não cxistencia da planta 

no Novo Mundo antes do seu descobrimento. 
Com effeito, Oviedo em sua Historia Natural das índias, não a men-

ciona entre os vegetaes indigenas, que distingue cuidadosamente dos tra-

zidos da Europa. Pelo contrario, assegura ter visto a bananeira cultivada 

nos arredores de Almeria, cidade do reino de Granada, e no convento de 

Franciscanos nas Ilhas Canarias, de onde trouxe, em 1516, alguns pés Frei 

Thomaz Berlangas, para a hespanhola, hoje S. Domingos, propagando-se 

dalli ás outras Antilhas e á Terra Firme. 
Em contradicção, o escriptor peruano Garcilaso de Ia Vega cita a 

bananeira entre os vegetaes que formavam a base da alimentação dos 

Incas, e o confirma o Padre Acosta, que refere estar estabelecido o seu 

cultivo, de longa data, antes da conquista, nas margens do Orenáco, 

Amazonas e seus affluentes. 
Segundo Humboldt, em toda a America tropical é tradição cons-

tante ser a bananeira conhecida muito antes da chegada de Christovam 
Colombo. Comprova-o dizendo que entre as varias linguas ameri-
canas existem vocabulos proprios, isto é, não exoticos, para denominar a 
bananeira. 

Os indios do Brazil, que faliam lupy, chamam-na pacoba a do pão, 
que todavia em portuguez se distingue com o nome de banana da terra, 
pacoba-assú á dominicana. 

Em dialecto tamanaco (?) a bananeira é parurú, e em maipuro-arata, 
de onde quiçá procede o provinciano araios com que designamos as ba-
naneiras duplas ou gemeas, quero dizer, o phenorneno de apresenta-
rem-se intimamente ligadas. 

Por outro lado é na America onde se encontra o maior numero de 
variedades, o que induziria a pensar que a planta teve aqui longos cyclos 
diversificaveis, e, um genero da familia, o das heliconias, tem neste
continente representantes proprios como o plantanielo, o n2urrapo , o 

viltao e outros, sendo o outro genero das uranias autocuine do velho 
mundo . 
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Retorquem outros auctores afirmando ser a Asia a terra da Jiaria-,
neira, como da humanidade. 

Sob a sombra de suas avantajadas folhas, os brahmanes e sabios 
hindús, chamados gymnosophvstus, passavam a vida meditando ou dis-
sertando sobre a:,sumptos philosophicos, e o frusto era o seu alimento 
ordinario, no entender de Plinio. 

Aparte a indicada einigraão á Arabia e ao Egvpto, e pela costa 
septentrional da Africa até ao sul de Hespanha e d'ahi ao Novo Mundo, 
os portuguezes tral-u-iam da India aos Açores, de onde viriam ás Antilhas. 

Da India, não ha duvidar, passou-se tambem a Cevlão, Java, Su-
matra e logo á Oceania, especialmente ás Philipines, archipelago vul-
canico onde seu cultivo encontrou as mais propicias condições. 

Era facil, e deve remontar-se á mais remota antiguidade, o es-
praiar-se a bananeira, do Indostãoao Occidente, até ganhar a Africa 
onde achou um meio adequado á sua propagação. 

Da Costa de Zanzibar, primeiro logar em que aportou, foi-se - inter-
nando á região dos grandes lagos, e em seguida ao coração do conti-

nente e florestas do Gongo, um dos climas mais ardentes, humidos e 
insalubres do globo. 

Sentiu-se ahi a bananeira melhor do que em seu paiz natal, e as tribus 

negras cercam os seus Kraals (densos bananaes), que lhes fornecem ali-

mento e servem de trincheiras em suas continuas guerras. 

E' natural suppor que com o trafico de escravos viesse a bananeira á 

America, ou pelo menos algumas de suas variedades, corno a de Guiné, 

segundo indica seu nome, derivado da Comarca Africana de Guiné. 

Concluamos de modo conciliador, assignalando ter o precioso vegetal 

existido em ambos os mundos, e que só as suas variedades se tem trocado 

de um a outro . 
(Continúa) 

A Industria do Papal no Drazil 

A industria do papel e da cellulose tem chamado, nesses ultimos 

annos, a attenção dos industriaes de todos os paizes, em virtude do 

consumo sempre crescente desses productos. 
As grandes florestas da Russia e da Noruega são devastadas pelas 

necessidades de milhares de fabricas européas que nellas se proveem com 

sacrifício das suas mais belfas arvores, gigantes de 5o annos pelo 

menos, pois que as mais jovens não convém á fabricação da pasta. 
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Destas exigencias constantes nasceu a desarborização da 
Inglaterra e mesmo da Allemanha, c esses paires se vêm obrigado- hoie 
a importar a pasta e a cellulose necessarias ao trabalho de suas usinas. 

A Allemanha possue mais de (;o0 fabricas, produzindo cada tuna 
pelo menos 15o toneladas de papel por dia. 

Os Estados Unidos têm 1.7oo, dando cada uma :too toneladas por dia. 
E, entretanto, esta enorme produccão basta apenas para as necessida-

des da actividade qyankeeú. 
Assim a desarborizarão que se manifesta por toda parte, se appro-

xima de nós mais rapidamente do que se pensa a crise do papel. 
Tambem é de toda necessidade achar sem demora outras fontes de 

alimentação á mais util das industrias — a que a humanidade deve todos 
os seus progressos. 

Ao Brazil caberá a honra de alferecer urna solução prompta a este 
problema, e esta solução elle a achará, não no seio de suas prodigiosas 

florestas que só dariam um producto medíocre, pouco apto ás exigencias 

de uma longa conservarão, mas nas suas immensas charnecas inexplora-

das que fornecerão a verdadeira, a pura cellulose. 
Deixando o Rio de Janeiro com rumo norte, o viajante tem sob as 

vistas regi5es extensas cobertas de plantas desconhecidas ; gramincas e 

bromelias, bananeiras e bamb(is de toda especie. Depois a tabila, o 

peri-peri, as guaximas, sansevieras, sisal, hydiChill111 CO)YlIlart.11171, o gravatá 
ou coroatá, e outras ainda em tal quantidade que a cilas se poderia pedir 
materia prima para todas as usinas do continente europeu. 

A maior parte daria sem cultura, pelo menos, quatro cortes por an no. 
O hyclichium coronariurn, mais conhecido sob o nome cie lyrio do 

valle, possue em sua fibra uma riqueza de 48 V., de cellulose pura ; o 
tuberculo desta planta é muito rico em amido para que permitta a explora-
ção industrial do alcool, em boas condic6es. 

Pode-se dizer que esta planta recresce sob a foice do ceifador ; 
ella cresce abundantemente nos terrenos montanhosos, sobre as culrninan-
cias mais salubres dos arredores de Petropolis, Therezopolis, Friburgo, 
etc . 

Os terrenos pantanosos são tambem ricos em plantas proprias á 
fabricação do papel ; o peri-peri, por exemplo, desenvolve-se ali em.
tal quantidade que, máo grado seu escasso rendimento de cellulose (20 %), 
urna exploração met:lodica e bons processos da fabricação deveriam dar 
resultados magníficos. 

A tabita, como outras plantas utilisaveis, crescem nas terras hu. 
midas. 
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As planicie.s arenosas dão gravatás, ou ananazes selvagens, cujas 
folhas, muitas vezes com dous metros de extensão, são formadas de fibras 
tão resistentes quanto o melhor linho. 

Os arredores da Victoria, capital do Estado do Espirito Santo, acham-
se cobertos desses gravatás numa extensão de 120 kilometros quadrados. 

As proporções restrictas deste estudo não permittem a descripção 
detalhada de todas as outras plantas de polpa, faceis de se trabalhar ; 
pelo mesmo motivo nada diremos das plantas de casca que exigiriam 
trabalho longo. Elias se encontram pouco mais ou menos por toda parte, 
em grande abundancia. 

Para julgar dos beneficios reservados aos capitaes empregados nesta 
industria no Brazil, as estatisticas bastarão : a importação de papel, de 
dilTerentes qualidades, se eleva acerca de 22 milhões de francos por 
a n no. 

Além disso, todo esse papel paga ao Thesouro direitos elevados : 
papel de embrulho assetinado supporra Soo réis por kilo, mais 5o 0/0

ouro, o que eleva o imposto de uma proporção de 233 o/c, sobre o valor 

da mercadoria. 
Se o papel não for assetinado, paga 105 a 106 °/° de seu valor, 

segundo a qualidade. 
Apesar das grandes vantagens dispensadas á industria nacional 

pelos impostos protectores, podem-se contar as fabricas funccionando 
actualmente no Brazil. 

Quasi todas usam um material atrasado, o sem numero não vai a 
uma dezena. 

Esta rapida exposição dá unia fraca idéa das vantagens e dos 
beneficios que poderia fornecer a industria do papel no Brazil. 

Cabe aos industriacs francezes virem aproveitar-se quanto antes 
da situação seductora que lhes é offerecida. 

Sentir-me-ia feliz se pudesse prestar alguns serviços neste ramo de 

negocio. 

APPONSO VELLOSO, 
Engenheiro. 

(Do Builetin Mensuel de la Chambre de Commerce Française de Rio de 

Janeiro). 
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A LAVOURA NOS ESTADOS 

Syndicatos Agricolas 

Havendo o Syndicato Agricola do Alegre dirigido a esta socie-
dade um officio no qual se solicitava um modus virendi entre aquelle 
syndicato e a Sociedade Nacional de Agricultura, com o intuito de 
evitar o exodo de socios daquelle para esta, a directoria da segunda asso - 
ciacão referida, quando reunida em trabalhos ordinarios, tomou cm con-
sideração o conteúdo do officio e resolveu de um modo justo e equitativo, 
como poderá ver o leitor da transcripção, linhas abaixo, de um outro 
officio dirigido áquelle syndicato. 

Acreditamos haver assim a Sociedade Nacional de Agricultura dado 
uma prova cabal do seu desprendimento, de sua abnegação pelas aggre-
min:5es dos que mourejam na lavoura. 

Illm. Sr. Presidente do Syndicato Agricola do Alegre. 
Vamos responder ao vosso officio de r do corrente no qual 

pedis um modus vivendi entre esta Sociedade e o Syndicato, 
de modo que não se dè o exodo dos socios Syndicato, que 
por encontrarem maiores vantagens associando-se á Sociedade, 
a ella se filiam abandonando o syndicato. 

A directoria da Sociedade não pôde deixar de tomar em 
consideração o que allegaes e de vir em auxilio ao appello que 
lhe é feito, embora contra os seus proprios interesses, visando 
porém animar o desenvolvimento dos syndicatos, diante das 
reaes vantagens que trazem para a agricultura. 

Sob essa orientação resolveu a directoria conceder aos socios 
dos syndicatos as mesmas vantagens que concede aos seus so-
cios em relação a fornecimentos e informações, pela seguinte 
fôrma : o syndicato enviará á sociedade a relação de seus socios 
com as declarações abaixo indicadas renovando-a de seis e seis 
mezes. Os socios assim inscriptos e registrados na sociedade po-
derão fazer seus pedidos ao syndicato que os transmitirá á socie-
dade. As declarações sobre os socios devem comprehender as 
que constam da lista junta, que adoptamos para os nossos pro. 
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prios socios, a qual deverá ser preenchida pelos socios do syn-
dicato e por este visado. 

O syndicato se inscreverá como associado nos termos do 
nosso regulamento. 

Pensamos que desta fórma ficarão acautelados os inte-
resses dos syndicatos e teremos muito prazer em nos vermos 
assim aggremiados pois que o nosso• idéal é que a lavoura se 
constitua em uma grande federação com força, solidariedade 
e prestigio para defender seus interesses em todos os terrenos. 

Com estima e consideração, somos vossos attentos e obri-
gados. — Dr. Wencesldo Belio, presidente da Sociedade Na-
cional de Agricultura. 

" O razen.cleiro " \\ . 
V. n 

Do Dr. Lourenço Granato, redactor gerente d' O nuendeiro, revista 
mensal de agricultura, industria e commercio que se publica na cidade 
de S. Paulo, recebemos urna circular na qual se torna saliente a van-
tagem offerecida aos socios desta Sociedade Nacional de Agricultura, 
qual a do desconto de 4o °/„ sobre a assignatura annual de 24, desde que 

essas assignaturas sejam em numero maior de cinco. 
Agradecendo penhOrados a concessão de todo expontanea e deve-

rás valiosa, fazemos votos pela continuação da prosperidade de -tão util 

e magnifica " revista 

Collecção das leis ágricolas do Erazil 

Quando se aventou a idéa de uma grande Exposição nacional, corno 
de feito se realisou em I yo8, a Sociedade Nacional de Agricultura, que 
se fez tambetn representar em pavilhão proprio e a convite do illustre 

titular de então da pasta da Industria e Viação, Dr. Miguel Calmon, — 

cogitou logo de coordenar tudo quanto houvesse em materia de legislação 

agricola no nosso paiz, desde a epoca da vinda de D. João VI até aos 

nossos dias. 
Para tal fim destacou ella um dos seus auxiliares para o Archivo 

Publico, encarregando-o de colligir tudo quanto sobre o alludido assumpto 

lá pudesse encontrar. 
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Tudo copiado e coordenado convenientemente, pedi' i esta Socied:xde 
ao Governo lhe fosse facultada a permissão de ser impressa a (Mlecc.i() 
das leis sobre a o8ricultura do Bra;-11, na Imprena Nacional, permiss5o 
essa que lhe foi concedida de boa vontade e promptamen.e. 

Assim, acha-se a ponto de ser distribuído tão valioso e completo 
repositorio de tudo quanto em materia dc legisla,:ão agricola se fez, desde 
1808 até aos nossos dias. 

E porque o digno e operoso Ministro da Agricultura, Dr. Rodol-
pho Miranda, tivesse ordenado a organisacão dc um retrospecto acerca 
de tudo que se tem feito ii0 Brasil em prol do agricultura, industrio e 
conzmercio, o Sr. presidente da Sociedade Nacional da Agricultura, [)r. 
Wencesláo Bello apressou-se em applaudir a ida do Governo e como 
subsidio levou ao conhecimento do Sr. Ministro o que já estava fazendo 
a Sociedade na mesma ordem de iUas. 

Eis o conteudo do officio : 
a Tendo sabido que V. Ex. mandou organizar pela sec,:ão de pu-

blicaçóes desse Ministerio um retrospecto de tudo que se tem feito no 

Brazil em prol da agricultura, industria e commercio, desde os tempos 

mais remotos até a presente data, cumpro o dever de, com os nossos 

applausos, levar ao conhecimento de V. Ex. que esta Sociedade está ulti-

mando trabalhos de igual natureza, relativos á agricultura, comprehen-

dendo o periodo decorrido desde 18o8 

Sob o titulo de Collecção das leis sobre a agricultura do 'Brasil, estão 
relacionados e transcriptos na integra os actos, avisos e decretos, desde a 

data da abertura dos portos brazileiros, com a vinda de D. João VI, re-
ferentes aos assumptos agrarios, tanto do Imperio como da Republica, 

e os emanados do poder central, corno dos governos dos Estados e an-
tigas provincial. 

Assim é que esse trabalho está dividido nos seguintes capitulos : 
Agricultura — Industria pastoril — Irnmigração — Colonização —Im-

postos — Ensino agricola — Legislação florestal — Credito agricola. 
Iniciada em [907, esta obra está quasi toda organizada e com-

posta, tendo sido autorizada a sua impressão na Imprensa Nacional, 
e seu primeiro volume será distribuido talvez ainda durante o cor-
rente mez. 

Mais recentemente, quando projectada a representação do Brazil na 
proxima Exposição Internacional de Bruxellas, fazendo parte da com-
missão organizadora, como representante desta Sociedade, inclui no pro-
gramma da secção de agricultura, de cuja direcção estou encarregado, 
entre outros trabalhos, uma monographia sobre as instituições e serviços 

1 

1•
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publicos de agricultura do paiz e outra sobre as nossas associações agri-
colas. Ambas comprehendem urna parte historica desde i8o8, descre-
vem o que de principal se tem feito desde então nas diversas phases por 
que tem passado a nossa agricultura, e procuram dar uma idéa sufficien-
temente exacta do que é no .Momento actual, quer a acção dos poderes 
publicos, quer a actividade do espirito de associação, corno factores da 
vida agricola do paiz. 

Esses dous trabalhos, que serão fartamente illustrados com gravuras, 
estão sendo feitos mediante novas pesquizas e com os subsidios de infor-
mações da Cone* de leis, a que nos referimos e de outros trabalhos já 
publicados por esta Sociedade. 

Acredito que as tres publicações referidas corresponderão aos in-
tuitos de V, Ex. na parte relativa á agricultura, e o trabalho que V. Ex. 
agora ordenou poderá ser especialmente util, completando-as, já em suas 
provaveis e naturaes lacunas, já com respeito á industria e ao commercio 
que, de sciencia minha, ainda não foram estudados sob semelhante ponto 
de vista. 

Aproveito a opportunidade, etc. D 

Cooperativas 

Na cidade de Bom Fim, Bahia, organizou-se uma cooperativa. A 
iniciativa dessa utilissima instituição coube ao adiantado lavrador Sr. 
Joaquim Angelo de Souza, que nos enviou a noticia que abaixo publi-
camos, sobre a reunião realizada no dia iy de dezembro e na qual ficou 
creada a « Cooperativa Bomfimnense D : 

Embora sem o concurso daquelles que mais deviam se interessar 
pelo assumpto, os pequenos lavradores e criadores, realizou-se a reunião 
annunciada para 19 do mez proximo passado, em um dos salões do edifi-
cio municipal e destinada á creação nesta cidade de uma cooperativa 
agricola 

Sob a presidencia do illustre cidadão Dr. Joviniano A. Pereira 

Duarte, ás quatro horas da tarde daquelle dia, presente grande numero 
de pessoas de nossa sociedade, foi aberta a sessão. Após as explicações 

necessarias ao funccionamento da « Cooperativa », as incontestes van-

tagens que revertem ás classes ruraes, pela sua acção benefica, não só 

importando por preços excepcionaes instrumentos agricolas, sementes, 

etc . , como auxiliando aos seus socios pecuniariamente, com emprestános 
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contrahidos sobre garantias hypothecarias, penhores ou tianca-, erniim 
todos os fins da sociedade, foram nomeadas commis•Aes para redigirem 
estatutos e tudo mais que concerne á creat io de uma as,ociacão • 

Convem mencionar que a sociedade poderá se manter ate com sete 
socios, realizando-se as inclus5es das pessoas que queiram fazer parte da 

Cooperativa D somente no mez de janeiro, o primeiro de cada anno 
social. 

Não resta duvida que, apezar da indifferença da maior parte dos 

nossos patricio3 a uma idéa de tão alto alcance, a a Cooperativa D funccio-

nará, e o seu illustre iniciador, o Sr. Joaquim Angelo de Souza, ha de 
de ver, assim como nós, em breve, produzir excellentes resultados a 

— Cooperativa J3omfimncnse D 

Desejamos prosperidades á nova associação. 

Sociedade Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco 

O nosso prezado consocio Sr. Apollonio Perez teve a gentileza de 

nos communicar que, no dia 28 de setembro do anno passado, foi eleita 

a directoria da Sociedade Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco, 

sendo eleitos : 
Gerente — Paulo Salgado ; 
Secretario Geral — Costa Maia ; 
Thesoureiro — Apollinario Perez ; 
Secretario Auxiliar — Severo J. Pedrosa. 

Novos nucleoz coloniaes em Minaz 

A orientação economica, tendo por base o desenvolvimento racional 
da agricultura; tem sido de alguns annos para cá quasi que todo o pro-
gramma aos que têm exercido as altas funcções de chefe do Estado de 
Minas Geraes. 

Assim é que foram agora adquiridas as fazendas Barra do Diamante 
e Santa Maria, pertencentes ao coronel Silverio da Rocha, para a creação 
de uma colonia agricola, no municipio Cataguazes. 

As duas fazendas, medindo cerca de 400 alqueires de terra, custa-
ram ao Governo do Estado de Minas a importancia de t 95:000$, as-
signando a escriptura por parte do Estado o secretario das finanças. 

• 
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Em virtude, porém, de ficarem ambas as fazendas muito proximas 
da cidade de Ubá e distantes da de Cataguazes que nenhum proveito 
commercial poderá colher da installação e desenvolvimento dos dous. 
nucleos em via de formação, atlirma O Calagua,íes ser vontade do governo 
adquirir urna outra fazenda nas proximidades desta ultima cidade, satis-

11 fazendo assim aos interesses e ás aspirações desta. 

e 

A LAVOURA NO ESTRANGEIRO 

A r, Unção agricola noz Estados Unidos 

Agora, que está na ordem do dia official e nas aspirações intensas 
do paiz a reconstrucção radical da agricultura, onde tudo tem de ser 
remodelado desde o homem rural até o solo lavradio, é util dizer 
resumidamente o que Os Estados Unidos fizeram e estão fazendo no 

tocante á educação agricolt3. 
E' prodigioso o esforço alli empenhado para produzir mais e 

melhor, aperfeiçoados scientificamei te todos os agentes e apparelhos de 
exploração agraria. 

Como condiçãi fundamental do bom exito está a instrucção profis-

sional do lavrador, não só dos leaders, dos directores e gerentes das 

explorações, como de todo o povo rustico, em maior ou menor escala, 
e considerado que em todo cidadão existe latente um agricultor por 
officio ou por excepção, —de todos que frequentam mesmo as escolas 
elementares, num paiz de ensino primario obrigatorio. 

A educação agrícola começa alli na escola publica elementar, onde 
se ensina o alumno a apreciar a vida rural, a entender intuitivamente 
os phenomenos com que lida a faina agricola, tudo tendendo a des-
pertar no menino um interesse permanente pela agricultura. 

Esse ensino já está sendo distribuido em 44 Estados, sendo que em 

13 com caracter obrigatorio. 
Div ide-se em theorico e pratico: aquelle professa o estudo da natu-

reza, isto é, os principies fundamentaes da vida animal e vegetal, suas 

relações entre si, e destes com o meio ambiente; a parte pratica per-

tence ao jardim escalar, quasi sempre annexo á escola, e a rudimen-

tares laboratorios para experiencias singelissimas. 
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Corno a agricultura começa a ser materia obriga teria de estudo 
nas escolas elementares, os institutos normnes, cuherentemente, lhe 
contemplam o ensino em seus programmas ; já é professado em mais 
de 100 collegios pedagogicos. 

Subindo em gráos, se encontram as escolas secundarias de agri-
cultura, high schools, cuja creação é relativamente recente, sendo a 
primeira fundada, em 1888, no Estado de Minnesota ; attingem hoje ao 
numero de 71. 

Variam os typos dessas escolas, tendo todas, aliãs, um caracter 
commum: são cursos de agricultura pratica, correspondendo aos dos 
collegios de instrucção media ou high schools. Algumas SEIO dependen-
cias dos collegios de agricultura de diversas Universidades, militas são 
independentes e mantidas pelos Estados ou pelos districtos em que 
estão situadas. 

O curso dura ordinariamente quatro annos, contemplando em seus 
programmas: estudos de terrenos, culturas, zootechinia, a rchitectura 
rural, ferraria, carpintaria, desenho mecanico, além do inglez, his-
toria, educação cívica, contabilidade commercial. As mulheres frequen-

tam, além desses, cursos de cozinha, lavanderia, costura, floricultura O 

trabalhos domesticos. 
Entre outros institutos que ministram ensino de agricultura ás mu-

lheres destaca-se o Collegio Industrial de Artes, de Deutondex, cujo 

programma comprehende a horticultura, jardinagem ornamental, flori-

cultura, avi, api e arboricultura. 

O ensino superior é distribuido nos collegios de agricultura, far-

tamente subvencionados pelo governo federal e pelos Estados. 
Funccionam 67, sendo alguns faculdades componentes de Univer-

sidades. O curso é geralmente de quatro annos, exigidos certificados de 

instrucção media completa ou exame equivalente. 

Esses institutos conferem títulos de bachareis e de mestres ou 

doutores agronomos. 

Os estudos se dividem em curso geral e cursos especiaes, consistindo 

estes em agricultura propriamente dita, horticultura, biologia, chimica, 
jardinagem ornamental, sociologia rural, sciencia militar, etc. 

Aos collegios estão sempre annexas estações experimentaes para a 
instrucção pratica. 

Até aqui os apparelhos para a instrucção agronornica dos diri-

gentes ; salvo o ensino elementarissimo das escolas publicas primarias, 

a massa dos agricultores, o povo rural, o operario dos campos não es-
tava attingido pela diffusão educativa technica ; entretanto, nelle reside 

o factor principal da produccão agraria. 

E' tenaz e engenhosa a campanha empenhada para a educação 
agrícola popular: 
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Os expedientes engenhados são, uns de ordem directa, outros de 
ordem indirecta. Entre os primeiros c mtam-se os cursos curtos, os in-
stitutos para agricultores, as escolas anibu.lantes, as escolas em 
acampamentos, e outras formas de corpornão mutua entre os agri-
cultores. Entre os segundos estão as exposições e feiras agrícolas, as 
sociedades e convenções. 

Os cursos curtos silo classes de ensino secundario, ordinariamente 
professados nas Universidades, destinados a dar instrucção agrícola 
aos que não podem seguir cursos regulares nos collegios. 

Dividem-se em cursos curtos propriamente ditos, que são pro-
fessados no inverno, durante tres semanas apenas, para o ensino de 
uma dada especialidade da sciencia agricola. 

Os cursos de preparatorios encaminham-se a preparar candidatos 
á admissão nos collegios de agricultura. 

Os cursos de preparo para a vida rural instruem os que desejam 
augmentar o pequeno cabedal educativo adquirido nas escolas elemen-
tares, não podendo frequentar estudos regulares. 

Os cursos para habilitação de mestres das escolas elementares 
são destinados a preparal-os para o ensino elementar de agricul—
tura. 

Cerca de 60 desses singelos institutos já funccionam, frequentados 
por operarios rusticos, suas mulheres e filhos. 

Nelles se administra ensino essencialmente pratico de agricultura 
em geral, industria de lacticinios, avicultura, zootechnia, horticultura, 
floricultura, botanica, bacteriologia, entomologia etc. 

Os cursos de preparo para a vida rural são de um a dous a nnos ; o 
joven que, concluida a instruccão na escola primaria, passa por elles 

recebe habilitação pratica sufficiente para entrar com exito na faina pro-

fissional. 
A matricula é livre e gratuita com a unica restricção no exigir al-

guma pratica de trabalhos agrícolas. 

Os institutos para agricultores, «farmes'instituts », são reuniões, 

geralmente annuaes, de lavradores de uma dada região, durante alguns 
dias, com o fim de se instruirem em assumptos agronomicos ou inte-

ressantes á lavoura ; fazem-se conferencias, leituras, estudos e demons-

trações experimentaes. 
Nellas os agricultores adultos aprendem methodos adiantados de 

lavoura, aproveitam as lições da experiencia e da sciencia e recebem 

o influxo da propaganda progressista e melhorante que os dedicados 

agentes instructores, officiaes ou officiosos, activamente professam. 

Actualmente 47 Estados celebram essas reuniões educativas . Em 

1908 mais de dous milhões de agricultores assistiram aos farrners'in-

stitutes. 
1347 4 
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Esse algarismo demonstra a enorme popularidade desse expediente 
de ensino agrícola, cuja organisaçfio esta a carro de uru Deputa ~eido 
de farrners'institutes, em cada Estado, por sua vez subordinado ao 
respectivo Departamento de Agricultura. 

Os conferencistas sio, de ordinurio, professores universi tarios, agri-
cultores nota veis, ou peritos e devotados propagandistas de methodos 
aperfeiçoados de cultura. 

O programma da reunião e a designação dos professores incumbem 
ao departamento de farmers'institutes. As sessões são eminentemente 
praticas, ajudadas de projecções luminosas, quadros e demonstrações. 

Conjunctamente se celebra uma pequena exposição de productos 
agricolas e um concurso de culturas, que consiste na distribuição de 
sementes por aquelles que se quizerem inscrever e posteriormente nu 
comparação dos productos obtidos, em qualidade e quantidade, na 
mesma unidade de terreno. 

As escolas ambulantes são apenas modalidades das anteriormente 
indicadas : os cursos duram, de ordinurio, duas semanas até dons 

meies; propoem-se a ensinar, em cada sessão ou periodo didactico, 
apenas um assumpto agricola, ou industrial, como seja a fabricação de 

manteiga, de queijos, avicultura, composição de estrumes, novos me-

thodos de amanhar a terra etc. 
Deslocam-se de uma para outra localidade rural com todos os seus 

apparelhos e material docente, convocando á matricula os que de suas 

lições se queiram aproveitar. 

Confere certificados de exame a seus alumnos, habilitados por 

uma cornmissão dos professores ad hoc. 

As escolas acampamentos, « farm bou's encamprnents», funccionam 

ao ar livre, ensinam a:;ricultura elementar technico-pratica aos opera-

rios ruraes, que não podem comparecer a outros iustitutos. 

São organisadas pelos departamentos de Agricultura dos Estados; 

o curso dura uma ou duas semanas ; ministram lições ou conselhos 
praticos sobre a natureza das terras araveis, selecção de sementes, 
molestia dos animaes domesticos, drenagem etc. 

As exposições e feiras agricolas já são conhecidas entre nós : ha 
muitos annos que são usuaes e assas genera Usadas nos Estados Unidos. 
Todos os Estados federaes, muitos condados e districtos manteern mos-
truarios e feiras annuaes; são festivos concursos de productos agricolas, 
cuja energia estimulante no incremento da industria rural é muito 
preconisada entre os americanos do norte. 

Alguns desses certamens são organisados por sociedades agricolas, 
e as feiras annuaes pelos departamentos de Agricultura dos Estados. 

São celebres e antigas a de Syracusa, no Estado da New-York, a de 
Chicago, a de milho de Omaha, todas annuaes. 
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A influencia educativa das sociedades de agricultura é alli muito 

encarecida ; dias teem promovido activamente os interesses mais palpi-

tantes da causa da lavoura, desde antes da maravilhosa organisação, 
°Melai e particular, desse serviço, proeminente entre os mais notaveis 

da Federação. 
Continuam a funccionar no complexo mecanismo actual como 

poderosos propuls, ires de propaganda e de iniciativa. 
A expansão prodigiosa de esforços, em todas as direcções, 110 intuito 

de instruir a agricultura, produziu por algum tempo certa anarchia e 

perda de energia nas resultantes, á falta de methodos geraes coorde-

nadores. 
A causa inevitavel residia na necessidade por todos sentida do derra-

mamento mais amplo e immediato da educação agricola, que se traduziu 

em acção ao mesmõ tempo em toda a parte, por todos os expedientes os 

mais variados. 
O defeito começa a ser remediado pela creação entre os institutos, 

e esforços militantes, de um verdadeiro systema nacional de educação 
agricola popular. 

No centro desse systema se erigem magestosos e efficacissimos 

o Departamento Federal de Agricultura e as Estações Experi—

mentaes. 
Organisados primeiramente para investigações scientificas em 

assumptos agricolas, ambos esses institutos teem prestado benemeritos 

serviços á causa da educação da lavoura, pelos estudos e experieucias 

de seus laboratorios e campos de demonstração, suas bibliothecas, seus 
boletins, estatisticas, conferencias, propaganda e encitamento, além da 
acção decretoria e regulamentar que officialmente lhes compete, como 
secção eminente do governo federal. 

O trabalho educacional das Estações experimentaes se effectua em 
duas secções: uma que se occupa com os coliegios e escolas de agricul-
tura e outra com os farmers' institutes e mais modalidades de ensino 
popular. 

Todos esses institutos formam, por intermedio da Associação Ame-
ricana de collegios de Agricultura e Estações Experinzentaes, de que
fazem parte a Secção de Estações Eirpel'imentaes do Departamento 
Federal de Agricultura e a Directoria de Ensino do departamento do 
Interior, um systema nacional da educação superior nas sciencias e na 
industria . 

Essa associação, fundada em Washington em 1887' tem sido activis-
sima na campanha pela diffusão do ens i no agricola. Sua principal funcção 
é estudar os altos problemas do ensino e methodos pedagogicos, dirigindo 
e ajudando o serviço da instrucção a (•argo dos Estados e da iniciativa 
particular. 
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E' a essa instrueção agrie-da, em todas as suas 

dalidades, que o espirito eminentemente pratico, nada visionaria cio-

americanos do norte atf,ribue em parte maxima a assombro-4i pr. )spe-

ridade de sua agricultura. 

TOrTIOT.A_P,TO 

A.:•ssembléa, Geral cia Sociedade Nacional de 

cultura.— Em assembléa geral ordinaria, realizada no dia 17 do actual, tendo 

comparecido 498 socios, entre presentes e representados por procuração, e sob a 

presidencia, do Dr. Wencesláo Bello, foram approvados os actos e as colam da ad-

ministração referentes aos annos de 1907 e 1908. 
O Sr. Dr. Wencesláo Bello, procedeu á leitura do sou relatorio, indicando os 

serviços prestados pela Sociedade, o papel saliente que cila, teve na Exposição, sa-

lientando dentre as criações novas, a installação do um aprendizado agrieola no 

Horto Fructieola da Penha. 
A este respeito, A Lavúura tem dado informe aos seus leitores, por meio do 

deseripções acompanhadas de finas o numerosas gravuras, do quanto so tom feito no 

Mirto. 
E, feito este parenthesis, damos a seguir os nomes que foram acelainados para 

os diferentes cargos de quo se compõe a Directoria, o bem assim os dos que cons-

tituem o Conselho Superior da mesma Sociedade. 

DIRECTORIA 

Dr. Wencesláo Alves Leite do Oliveira Bello . • • 
Dr. Sylvio Ferreira Rangel 
Dr. Jos6 Ribeiro Monteiro da Silva  
Dr. Antonio Pacheco Leão  
Dr. Francisco Tito de Souza Reis  
Dr. João Fulgencio de Lima Mindello 
Dr. Benedicto Raymundo da Silva. .  
Alberto Jacobina  
Dr. Victor Leivas 
Carlos Raulino  
Dr. João Pedreira do Couto Ferraz Junior  

CONSELHO SUPERIOR 

Presidente 
10 Vice-Presidente 
2° 
3° 
Secretario Geral 
1° Secretario 
2° 
3° 

1° Thesoureiro 
2° 

>> 

>> 

Dr. Elias Antonio de Moraes, Dr. Eduardo Augusto Torres Cotrim, Ernesto 
Durisch, Dr. Arthur Getulio das Neves, Dr. Sergio de Carvalho, Dr. Alfredo Au-

gusto Rocha, Dr. Ernesto Aseoly, Luiz Henrique Lins do Almeida, Dr. Francisco P. 
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de Carvalho Ara2ão. Hormann Slowback, Ur. Alberto Augusto Hirtado, João Dale. 
Dr. Ernesto Candido da Fonseca, Portella, Luiz Felippe de Sampaio Via.nna, Dr. An-
tonin,) Fi titio, Dr. J. F. Soares Filho. Dr. Alfredo Bandeira, Dr. Alvaro Mendes 
de Oliveira Castro, Dr. Henrique Borges Monteiro, Coronel Cornolio de Souza Lima, 
Dr. João de Carvalho B•n•gos Junior, Dr. Carlos de Rezende, Dr. João Baptista de 
Castro, Dr. Heitor de Si e Dr. Galdino Antonio do Vadie. 

F10rueeimente.s nos e-,40.k-io, feitos pela Sociedade 
Na.cionni cie kg-rienituva, — Tirando partido de seu caracter do 
asgociaeo, prestigiada com cerca do 3.000 sucio;, a Sociedade, no intuito 
particular de demonstrar a utilidade e o mecanismo dos syndicatos agricolas, 

O mprehendeu avor.cor o; seus ROCIOS com o supprimento do generos estrangeiros 
e nacionaes, a preço; mais reduzidas do que os do comwreio a varejo. 

com Osso propo:ito e valendo-so dos favores aduaneiros que a lei confore ao 
Svndicato Central dos Agricultores do Brazil, tem fornecido aramo arpado e os 
respectivos grampos. 

AWin disso e mediante contractos especiaes, tem fornecido, a preços redu• 

tidos, o formie jda, pa:choal, o alcool e machinas agricolas. 

Revendo todo: os .;eus contractos o fazendo outros que começam agora a vi-

gorar, a Sociedade está, habilitada a fornecer arame farpado o os respectivos gram-

pos, enxadag, machinas agricolas, alcool, formicida, colmeias nas condições que 

passamos a indicar: 

ARAME FARPADO 

Rolo de 25 kilos com 160 metros de fio a  6$880 

Rolo de 40 kilos com 402 metros de fio a  10$080 

Grampos para os mesmos, o kilo a  $350 

ENXADAS BEM CALÇAVAS DE AÇO 

Marca Marca 
Radiante Raio 

De 2 libras   1$420 1$270 
De 2 1/2 libras 1$520 1$370 

De 3 libras   l$630 1$530 
De 3 1/2 libras   1$780 l$630 
De 4 libras   • 1$930 l$730 

• FOICES 

Ns. 1-2---3-4-5-6-7-8-9-10-11-12, aos preços respectivamente de : 

$600—$670—$730—$810—$890-1$000-1$130-1$300-1$500-1$600-1 $800.

SALOXO 

Um preparado de sal e peroxido de ferro, proprio para alimentação do gado, é 

economico e asseado por ser em tijolos de 5 a 10 kilos, não sujando 
as baias ou 

logares onde são collocados e sem desperdício. Preço 200 reis o kilo, 
com 5 % de

abatimento. 
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MACHINAS AG RTCOLAS 

Dos principies fabricantes, com abatimento de 5 a 10 "i,, sobro os respectivos 

catalogos e transporto gratuito nas estradas do forro. 

ALCOOL 

De força de 400, em latas de 18 litros, pelo preço das 
corresponde a uma reducção de cerca de 10 % . 

SULFATO DE COBRE 

vendas em pipa, o que 

Para tratamento de plantas ao preço de — kilo . $850 

FORMICIDA 

Paschoal: 

Latas contendo 4 litros 4.$100 

Caixa com 4 latas  16$400 

Schomaher : 

Botija contendo 1 1/2 litros 
Caixa com G botijas 

3$7OO 
24000 

COI,METAS 

Com os mais modernos aperfeii:oamentos pelo preço de 15$000 

CREOLINA 

A mais reputada das creolinas de fabricação nacional 

denominada Cresolina. Werneck, com uma economia 

de 20 o/c, sobre os preços do mercado, custando 
cada lata com 1 litro.   I$200 

LACTICINIOS 

Installações completas para industria de lacticinios pela casa Hopkins Causer 

& Hopkins, com abatimento médio de 5 0/0. 
Para gosar destas vantagens o interessado deverá satisfazer as seguintes 

condições : 
l s , ser socio quite da Sociedade Nacional de Agricultura ; 
2 8, sor agricultor, apresentando disso provas bastantes a juizo da Directoria 

da Sociedade ; 
3a, formular o pedido direct imante á Sociedade o por escripto ; 
48, pedir somente para o seu proprio consumo, indicando o nome o a situação 

da propriedade a que destina o emprego do producto ; 
5a, enviar á Sociedade, juntamente com o pedido, a sua importancia, ou uma 

ordem para o seu pagamento contra casa commercial ou bancaria com sede na 
Capital Federal. 

Cl-az 33enoid — Em um dos dias do MOZ de dezembro proximo passado 
recebeu a directoria desta sociedade um convite firmada pelo Sr. Dr. Detliard 
Kalkmann, afim de que a mesma se fizesse representar na Conferencia. que o 
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referido doutor pretendia levar a efeito, como levou, em o dia 23 du alludldo 
mez. :is oito horas da noite, na Academia do Commereio do Rio de Janeiro, que, 
como, se sabe, funceiOna no edificio da Escola Polytechenica desta cidade. 

A directoria desta sociedade dando ao convite a :atenção o consideração que 
era muito de merecer, delegou a um do seus collegas a incumbencia de ouvir o 
illustre Sr. Dr. Kalkmann, e manifestar depois as suas impressões a respeito. 

Não fazemos mais do que verdadeira justiça dizendo que estas foram fran-
camente agradaveis, tanto mais quanto o conferente valeu-se do nosso idioma, 
que manejou com certa precisão para transmittir as suas idéas. 

De feito, depois de haver alludido O Sr. Dr. Kalkmann á lenda de Promo-
theo, aos processos primitivos de luz artificial, taes como os archotes. o pixe, 
as Limpadas de azeite. de, petroleo, o gaz de carvão de pedra, a electricidade, e 
o alcool, o actyleno etc., chega elle ao gaz aereo, ao gaz Benoid, assumpto, 
eterna ou conferencia em questão. 

Definido o gaz aereo, que se devo entender por (cm composto de ar e de vapo-
res de coministiveis liquides, corno alies se obtém pela distillaçao "e petroleo, ordina-
riamente conhecidos sob os nomes de gazolina OU benzina, passa o digno couferente 
a mostrar o apparelho de gaz aereo Bonoid, que, diz elle, corresponde a todas 

encias que podem ser exig e•zp ,rmlas de unia instalação modernissiina de 
gaz para illuminação, para aquecer, para, cozinhar e desenvolver força motora. 

Com o pequeno modelo proprio para demonstrações, S. S. salienta a simplici-
dade da montagem e da funcção do apparelho, entra em minucias propriamente te-

fal-o funccionar enfim, deixando aos espectadores unia impressão magni-
fica. 

Em face das provas materiaes que S. S. não poupou, é de facto de grande 
vantagem esse gaz, quer pelo funccionamento automatico para sua producção no 
gerador, quer pela simplicidade e facilidade de instalação do apparelho, quer 
ainda pela economia realizada e bela luz que produz e pelos varios fins a que se 
presta. 

A installação do apparelho não é cara e é elle accionado pela gravidade, que é 
força natural, simples e barata. 

A producção do gaz, como já, deixámos entrever, é baseada na volatilização da 
gazolina e em fazer passar os seus vapores pelo ar atmospherico. 

Obtem-se assim um gaz vantajoso, oconomico, hygienico, dando urna luz 
clara e baila. 

Para esta ultima qualidade faz-se necessario o bico Auer, mas com camisa 
orte, transportavel e muito duravel. 

Com cerca de cinco annos de successo ininterrupto, 6 este um dos melhores 

apparelhos que podem ser instalados em pontos afastados dos grandes centros e do 

pequeno censuram. 

No estudo comparativo debaixo do ponto de vista economico diz S. S. que 

.., para produzir a mesma intensidade (do luz) : 

o acetyleno gastaria   58 réis 

o kerosene   65 3.

a luz incandescente : do alcool  42

o bico papiol : do gaz carbonico  69

as diferentes Tampadas : electricas 25-87,5 

_J 
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Ora, quanto ao alcool, pedimos permissão ao di .tincto cavalheiro para ;IV- ni - 

tuar que, segundo experiencia feita por competentes quando tivermos este liquido 
á razão de 300 réis o litro, o que virá acontecer por corto, a luz incandescente do 
alcool será de accordo com os dados de que se vaiou S.S. não do 42 réis, mas do 10 
réis. 

Fechando esta noticia, aqui exaramos os nossos mais vivos e sinceros agrade-
cimentos, pela gentileza do convite, de par com os votos que fazemos polo oxito 
de sua utilissima tentativa. 

Febre aphtosa.— Com grande ,apresa para nós, deparamos na Revista 
de la Associacidn Rural dei Uruguay, de 1 de dezembro de 1909, com um voto do 
Mini-stcrio de Industria Trabajo y Instrución Publica, cujo assumpto, de grande 
interesse para o nosso paiz, nos deixou á primeira vista um tanto porplexos. 

Tratava-se, como verão os nossos leitores do documento abaixo transcripto, 
de uma prohibição formal, por parte do Governo Portuguez, da entrada do gado 
bovino, ovino, caprino e suíno, procedent.t do Brazil, senão tamboril de animacs 
de procedencia outra, mas que tenham sido transportados em navios que façam escala 

por qualquer dos portos do nosso paiz. 
Passada a perplexidade do primeiro momento a que a gravidade do assumpto 

nos levou, e inteirado dello o presidente desta sociedade, Dr. Woncesláo Bello, 

este, de prompto, oficiou ao Dr. ministro de Agricultura chamando a sua attenção 

para o facto e pondo de manifesto a cópia do oficio do Consulado Geral do Uru-

guay, em Portugal, que fôra publicado pela referida Revista de la Associacidn 

Rural dei Urtiguay. 
Sabemos que o nosso Mostre ministro de Agricultura logo que teve conheci-

mento do que vimos narrando, ordenou immodiatas syndicancias a respeito, para 

que juntas aos elementos já. em seu. poder sobro o a isuinpto, podesso agir com a 
segurança, a presteza, criteri.o e o patriotismo que lhe são costumeiros. 

Podemos mesmo adeantar, neste momento, que, em face de quanto conseguiu 
apurar o Sr. ministro de Agricultura pertinenteinente a febre aphtosa no Brasil, 

a medida tomada de modo abrupto pelo Governo Portuguez, foi por demais ri-
gorosa e, em extremo, precipitada o injusta, corno será naturalmente provada por 
quem com tanto brilho gere a pasta da Agricultura, Industrio. e Commercio. 

Eis os documentos a que fizemos allusão : o primeiro, officio do Dr. Woncesláo 
Dano, presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, ao respectivo ministro, e o 
segundo, a publicação da Revista de la Associacidn Rural dei Uruguai/. 

Exrn. Sr. ministro—Tendo sido publicado na Revista de la Associacidn dei Uru-
guay , de 1 de dezembro de 1909, uma nota do Consulado Geral do Uruguay, dando 
conhecimento a seu governo de um acto, pelo qual o governo de Portugal prohibe 
a entrada do gado e seus productos, procedentes do Brasil o que tenham transi-
tado por seus portos, peço permissão a V. Ex. para enviar a cópia junta extraida 
daquelle jornal. 

Verá V. Ex. quo os portos do Brasil são declarados infeccionados pela febre 
aphtosa, lembrando o consul do Uruguay a necessidade de estabelecimento de 
viagens directas entre aquella Republica e os portos europeus, em detrimento dos 
interesses brasileiros. 
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Essa medida poderá trazer sujos prejuizos. ,j4 á nossa exportação de couros, 

já ao coinmorcin em geral,. pada diminuição do vaporas em nossos portos, e por 

is .o cumprimos o dever de levar o facto ao conhecimento de V. Ex., certos de que, 
certificando-se ile seus fundamanios, provi lonciará como melhor convier aos in-

teresses naeionacs. 
Aproveito, etc. » 

La dobre artosa eu nel Brasil—Ministerio de Industrias, Trabajo e lustrucción 
Pública. Montevidéo, noviombro. 17, de 1:)00 — Tengo el agrado do transcribir 
á asa Asociación la seguiento nota : 

Consulado general doi Uruguay en Portugal — N. 143. — Lisboa, octobre, 
21, do 19u9 — Sofior ministro — Tengo el honor de pungir on conocimiento de V. 
Ex. que la antoridad competente do Portugal, de acuerdo con ei reglamento de hi-
gione, con esta fecha ha declarado, de fiebro aftosa, tos puertos marítimos de los 
Estados Unidos dei Brasil, quedando prohibida la entrada on Portugal de animalos 
bovinos, ovinos, caprinos y porcinos, de atli precedentes, y también de los anima-
les de outras procedencias, que sean transportados en barcos qtte hayan escala en 
eunlquiera de los puertos del Brasil. Los despajn de los animados de Ias eqmcies 
citadas y de la miNma procedencia, selo puedon sor importados snfriendo eu los 
puertos do entrada de Portugal, da de.3infección reglamentaria. 

El conwimionto de esta resolucien puede tenor interés para nuestros exporta-
dores do ganado on pid, puo; estando prohibida la importacion do animales trans-
portados en barcos que Impam tocado on puertos brasileros y siando estos puertos 
do escala obligada, pura 'moer carbón, puede esta medida dificultar la introduc-
cion de animalos en pio. con procedencia doi Rio do la Plata., salvo que fuesen 
transportados en barcos que pudiesen hacer la travesia del océano directamente 
hasta San Vicente, de Cabo Verde ú Madeira. Aunquo todo el gamado eu pié que 
se ha introducido últimamonte ea Lisboa, procede de la República Argentina, puede 
toner intores esta información para nuestros exportadores. 

Salude á V. E. can. este motivo, con la más elevada consideración — Dionisio 
Ramos Monlero.» 

Saluilo á csa Asociación atentamente — Alfredo Garibaldi. A la Asociaciún Ru-
ral del Uruguay. 

indie 4tçõesu1ei.~— Extineeito de gafanhotos — O Dr. .1. Amandio • 
Sobral, auxiliar technico do Ministerio da Agricultura, publicou um folheto con-
tendo instruceões para a extincção dos gafanhotos. 

Aconselhamos aos Srs. agricultores a lerem esse trabalho, o qual é distribuido 
gratuitamente pelo Ministerio da Agricultura. 

PiçadUraS nos animaes As pisaduras são feridas causadas pelo roçar da 

sena ou outra peça qualquer pertencente aos arreios, e são muito frequentes nos 

animaes de trabalho. 
1347 
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Alguns casos são diflieeis de curar, o todos eles causam immensa der ay animal, 

emquanto que a perda financeira do dono é consideravel devido a que o animal 
não pôde exercer as suas funeções. 

A maior parte das pisaduras podem evitar-se, o para isso é preciso que os 
arreios se adaptem bem ao animal, de maneira quo uão se movam mais do que é 
necessario e que a pressão seja distribuida por igual sgbre uma superfície do apoio 
tão grande quanto possível. Para este flui usam-se frementemente almofadas de-
baixo das colleiras, sellas, etc. E' hevalmente importante que a superfície de apoio 
dos arreios se conserve tão suave, macia e enxuta quanto possivel. 

Os arreios devem ser examinaaos frequentemente, removendo todasas materias 
extranhas taes como ca,bello, sujidade, etc. E' excelente levantar ou remover as 
coleiras ou sella varias vezes por dia durante o periodo de trabalho du animal; 
quando se tirara sela ou albardas ponha-se o animal á. sombra, si fôr possivel, 
emquanto se esta enxugando a pele, para assim proteger dos raios ardentes do 
sol. 
• A crina devo sor tosada desde a parto sup_wiur do pascoço para que não se 
emmaranhe debaixo da coleira o irrite a pelo. 

Todos os dias, depois que um animal tenha terminado o s-ei trabalho, deve,-se-

lhe lavar com agua fria o poseoço, o dorso ou qualquer outi'a, parte que tenha 

estado sujeita a pressão, para assim 53 remover a sujidade o suor, devendo-se en-

xugar o animal e applicar a seguinte loção autiseptica e adstringente: 

Sulphato de zinco. 
Acetato- de chumbo 

Agua  

. . . . . . 25 grelos. 
35 » 

1 litro 

Esta loção chama-se laça, branca e é muito boa para 

curar feridas. 
Agite-se antes do usar. 

Una pó muito bom para curar pisaduras é o seguinte : 

Cal apagada   400 granis.
Acetanilida . . . . . . • 50 
Acido tannico   . 50 )) 

Todos estes ingredientes devem ser finamente moidos e bem misturados. 

Este pó deve ser guardado numa lata com uma tampa perfurada e pulverisado 

sobre a ferida duas vezes por dia. 

Quando applrecer uma, ferida ()ocasionada por fricção ou pressão sobro qual-

quer logar, o melhor é deixar descansar o animal até que a ferida esteja curada; 

si, porém, isto não fôr possível, remova-se a pressão da parte offendida polo uso 

de uma almofada, o enalergdo, como é denominado o de todos conhecido. 
Muitas vezes, depois de estarem curadas as feridas, ficam no Togar destas, tu-

mores fibrosos, os quaes se tornam dolorosos logo que o animal comece a tra-
balhar. 

Estes tumores curam-se com o seguinte caustico 

Cantharida,s pulvorisadas  

Banha fresca ou vaselina  
5 grams. 

40 gram's. 
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Misturo-se barri e applique-se esfregando um pouco sobre o tumor durante tres 
on quatro minutos, e d por vinte e quatro horas ; depois lave-se o tumor 
com atua tepida e unto se. O animal não deverá trabalhar durante tres ou quatro 
romanas 

Na maior parte dos casos, o tratamento para os tumores fibrosos consiste em 
cortai os, pois que assim obtem-so uma cura mais rapida e permanente. 

Si fúr possivel, o tumor deve ser extrahido por um bom veterinario. 
A pede o outros tecidos devem ser offendidos o menos possivel, porque uma ci-

catriz numa parte sujeita a pressão, torna-se permanentemente tenra. 

• 

CormervoçcTo da manteiga — A conservação da manteiga é devida em parte ao 
cuidado que se exerce na batedura. 

Cada batedeira deve estar provida de uma abertuea, para deixar sahir os gazes 
e vapores que se desenvolvem, e de um vidro num lado afim de se poder ver com 
facilidade o estado do contendo. Logo que a manteiga comece a formar pequenos 
granidos, o vidro, que até então estava embaciado torna-se relativamente claro. 
Si a batedura continúa, os granidos adherem-se, formando grandes massas e será 
impossível lavar propriamente a manteiga ou extrahir o saro restante, e em con-
sequencia, a manteiga, não obstante saborosoo na occas:ão, em breve se tornará ran-

çosa devido á decomposição da ca•ivina . Ao proceder á batedura, não se deve 

tocar na manteiga cum aS mãos. 
Para se obter os melhores resultados no negocio de leiteria é tão .necessario 

unia -iompleta hygiene e perfeita esterilização como para effectuar uma operação 
cirurgica com bom eito. 

A manteiga salgada, estrictamente assim eliamada, o preparada para ser 
guardada, é [(!itã addicionando uma onça da segnint mistura em cada libra de 
manteiga no processo do batedura. 

Duas partes do melhor sal de cozinha. 
Uma parte de salitre. 
Uma parte de assucar [iminente pulverisado. 
Este composto deve sor misturad ) num almofariz e guardado num logar en-

xuto em vaso hermaticamente. fechado. 
A inant!- iga, salgada por este processo deve ser guardada durante duas ou ires 

semanas antes de se usar, ou em caso contrario não terá bom gosto; porém, Si 

lhe tivermos extrahido completamonte o sôro, permanecerá em excedentes con-
dições durante dois, tres ou mais annos, e terá um sabor mais agradava' do que 
sondo salgada por qualquer outro processo. 

Outro processo: 
Tenha-se o cuidado de extraldr todo o sôro á, manteiga; ponha-se uma camada 

de duas pollegadas do manteiga no vaso onde se desejar conservar e depois deite-se-

lhe por cima urna levo camada de assucar finamente pulverisado cem cima desta, 

urna de sal fino; depois outra camada do manteiga e continue-se assim a operação 
atd que o vaso esteja cheio.
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Horto da Penha 

Culturas — Continuou-se a enxertia das laranjeiras, iniciadas cru novembro. 
Fez-se applicação da solução do kerozene, sabão e agua nas laranjeiras que se 

achavam acommettidas da fumagi,ia, dando esta medicação completo resultado. 
Procedeu-se á colheita dos figos, sendo a producção, apuar do calor excessivo 

da estação, animadora. 
As fructeiras do conde estão em plena fructificação, tendo algumas arvores 

sido atacadas pela ferrugem. 
O laranjal, o maniçobal e o pitoiral foram capinados com as carpideiras «Luiz 

Buem», sendo o trabalho produzido por essas machinas o mais satisfactorio pos-

sivel. 
Fez-se a adubação do campo de experiencia, e demonstração, empregando-se os 

superphosfatos, salitre do Chilo, escoria, de Thomas o adubos organicos. 

Construcções— Construiu-se um pavilhão para a Ferraria e uma sala para as 

Incubadeiras. 
lifachinas adquiri,las — Urna. cevadeira para mandioca, uma estufa para secca-

gem de fructas; um arado de duas aivecas, typo Arer9, um dostocador e urna grade 

giratoria e duas incubadeiras do 200 ovos cada uma e unia criadeira para 21)1) 

pintos. 
Aprendizado agrícola — Tem funecionado com regularidade, estando inscriptos 

sete alumnos, de accOrdo com a autorisação do Eu]. Sr. Dr. Rodolpho Miranda, 

illustre ministro da Agricultura. 
Quanto ás demais secções do Horto, nada digno de registro occorreil durante 

mez de janeiro. 
Visitas — Visitaram o Horto durante o mez de janeiro os seguintes Srs.: 

Rondelet do Wallim. 
Carlos Raulino. 
José Eugenio de Andrade. 
Dr. Pacheco Leão. 
Dario de Barros. 
J. F. da Costa Sobrinho. 
Aurelio Pires de Carvalho e Albuquerque. 
Dr. Wencesláo Bello. 
Antonio F. Francisco Ramos. 
Julio Marques de Mello. 
Nabor Meira do Vasconcellos. 
Leopoldo Moira. 
Caetano Theodoro da Silva Lima. 
Dr. Antonio Gudes Nogueira. ( Presid.mte da, Socielade — de Agri-

cultura Alagoana). 
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D. Alice Caliet. 

Pedro Duarte Muniz. 
Nicolito Post (Consta •la Aust..ia). 
Mme. Erni Post. 
Major Thomaz Coelho. 
Dr. Fernando Jancintho (:)orio o família. 
A. C. Ferreira. Paula. 
Antonio Alves Cordeiro. 
A. Guaraná. 
Justino A. Teixeira Junior. 
D. Glycoria Bibiana, Govenois. 
Dr. Jean Victor Joseph Gevenois. 

Secretaria 

Correspondencia expedida 

ASNO cArvrAs 
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TOTLE 

Div,rsos Governos

:898 (do 20 de j In 'iro) . 229 02 8 — — 29f 

899  491 102 30 — — 029 

9;10  3 O 92 39 — 4 49:" 

901 .  210 120 ` 130 -- a, 
n1 4 1 

902  332 74 79 -- 108 :592 

903 413 44 23 -- 119 GOf 

901  402 54 -- 2ó4 781 

90")  478 104 87 1.014 227 2.0r0 

00i 1.7.0 2A 132 - 2.508 239 4.998 

907  1.878 155 97 1.407 473 4.010 

908  3.0)5 105 131 10.413 970 14.780 

009 1.083 60 90 8.515 1.100 12.800 

12.828 1.351 922 20.932 3.092 

Distinct:vos, em 1909  415 

« A Lavoura » 18)8 a 1909  415.000 

408 Diplomas, pnl 1909 

1 

• 



SOCIEDADE NACIONAL Dr. AGRICULTURA 

Correspondencia recebida 

.1NNO C.111,TÀ': 1 

Divers,,s GovC1'110S 

1900 (do-t 1 de ou tuim) :8 ! 

1901  74; 40 • ", 

1902  i:-,1 210. 30 1,111 

1903  289 42 11 !67 2.092 

1901 1.:;,•o 83 (;2 1.":68 

1905  273 97 17! 

1900  182 121 1:11; 

1907  21,3 114 

1908  4.059 453 Si) 233 í.m10 

190)  ;. 063 110 129 178 18 ; 6.666 

21 .262' 2.300 817 402 1.270 

Secretaria da Spcialad acional gp Agricuqurad.anciro do 1910. 

- movimENro no ANNO DE 19 9 

Correspondencia Tecebida: 

Cartas 

Ortici.s de Governas.  

» partici' ld.res 

Tale Y aramas 

Circula re-  

G.0 ;3 

12.) 

110 

18(3 

178 

6.666 
Correspón encia exp did 

Ga. 1, is  3 .()..-3 
Ofácios de aiverno  90 

a particulares  

Tele zrarnrnas   1.106 
Circulares   t   8.515 
Boletim A Lavaura o publicações   43M27

Z8Diplomas  
Distinctivos   425 

57..400 

Secretaria da Sociedade Nacional de Agriculimea, janeiro de 1910.—: Carlos de 

Castro Pacheco, chefe cia Secretaria. 
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Secção de fornecimentos aos seletos 
Ok. 

.A.rame farpado 

A\\“, PI:1111,0S ht.11 rrIZA.:1:11 

rUSTO 

riwei do aos 
sucio.

Adquirido no 
mercado Economia Men 

006 (julho) . 348.020 14:09000 2f:715$0e0 7:i715$40° 

11'07 , •  1.058.165 73:365V00 10S:8S9y500 35:5?4$300 

509 3.357.309 t21:S363000 166:13S$000 44:302.000 
• 

isM9 cao 19.761 6.331.815 192:0410930 . 2S1:371$000 S9:329$970 

1.479 12.035.W0 401:6S2$030 578:1133503 176:04670 

For mio ida 

ANNOS 

• 

LATAS 

1WTIJAS 

CUSTO 

Vornocido aos 
rocios 

Adquirido no 
mercado Economia feita 

(906 (março) 2.449 10:285$800 
131,

12:24:3$000 i:959$200 

1907  2 906 12:205$200 14::-30$000 2:324$300 

1908  2.473 10:386$600 1.2:365$000 1:978$400 

1909 . .  L 99 15:95l$400 19: 365$000 3:410$600 

48:832$00;) 58:n05$000 9:673$000 

.A.pparellios aratc-)rios 

Económia 

1909 — Fornecimento feito a diversos pela Sociedade. 11:288$260 
Si fosso feito no mercado . . . . . 12:375$700 1:0375440 

••• 

•1 



40 SOCIEDADE NACIONAL, ne Atila( Il. -MR.\ 

Enxadas, foices e machados 

1909 — Fornecimento feito pela Sociedade . . . 10:295530 
Si fosse feito no mercado 12. Yr5V60 

RESUMO 

E -ohornia 

2: 1; wg,;7:30 

Valor dos fornecimentos aos preços do mercado   fiG1: 89;.:4A0 
» » » » da Sociedade. . . 472:06 820 

Economia realisada pelos socios lavradores em 3 1/2 annos 189:82 40 

Movimento do armo de 1909 

.A.vát rue Carpi -mio 

12.939 rolos de 40 kilos com 5.240.205 metros. 

6.822 » » 26 » » 1.091.520 

13.711 kilos de grampos. 

Custo no mercado  

» fornecido pela Sociedade  

Economia resultante para o soco, em 1909. . 

281:371$000 
192:04Is230 

89:329$770 

Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura, janeiro do 1910. — Curtos 

de Castro Pacheco, chefe da Secretaria. 

Zeoção de Propaganda das Applicações Industriaes do Alcool 

Movimento do ser -viço de propaganda durante o 
anuo  d e  1909, de janeiro a dezembro — Foram feitas 7:.-; 
exhibiOes com 413 apparelhos a alcool, nesta Capital, centro, arrabaldes e subur-

bios e no Estado do Rio em varias localidades, durante 265 noites, consumindo

4.221 litros de alcool a 40°. 
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Secção de Plantas e Sementes 
Distribuição de plantas e sementes feita durante o anuo de 1909 

4 

u 

ESPECIricAçXo UNIDADES IZILO“ AMMAS VOU: 

Arvores frucliferas de clima frio  203 

tio paiz  18.614 

Bacellos de eidoirq 62.501 215 

Ceco Woddelliana  . . . 5.000 2 

Mudas de abacaxi 57.050 301 

Mudas de cactus Burbank 111 4 

Raizes do consolida do Cauca  o 2.975 55 

Outras plantas 19 

Raizes do inhame  62.000 3 

Alfafa 2.601.400 2S0 

Beterraba forrageira  253.370 245 

Cenoura forrageira  306.490 240 

Nabo forrageiro 207.430 181 

Capim gordura, rÔXO  5.746.100 594 

Capim Jara?u.' 10.031.100 1.023 

Diversas forragens 1.761.860 978 

Arroz  3.177.000 148 

Centeio  
f 

Milho 

527.100 

9.15.300 

148 

241 

Trigo  1.891.500 198 

Outros ceroaes,  248.550 120 

Algodão 6.128.000 686 

Castanhas do Pará  21 1 

Batatas  3.112.000 299 

Varias sementes 1.449.238 3.083 

151.912 38.671.458 9.267 

Movimento de pedidos de plantas e sementes durante o mesmo periodo: 
Foram recebidos 2  676 irdidos 
Satisfeitos em 2  590 remessas 

1.137 

.tk.,..,,,,_•••-•.?,_ 
6—



4 2 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA 

PARTE COMERCIAL 

Mu de janeiro 

Ca, ré 

Durante o mez de janeiro entraram no mercado 194.879 saccas do café, furam 
vendidas para exportação 174.000, sendo a existencia, em 31 do mesmo mez, com-
putada em 405.123 saccas. 

Os preços por arroba e por 10 kilos regularam do seguinte modo: 

N. 6 
Por arroba 

7$400 a 7$700 
Por 10 kilos 

5$038 a 5.$242 
7 7,:;200 » 7$500 4ti902 » 5$106 

N. 8 7,;000 » 7$30() 4$766 » 4$970 
N. 9 •  6$800 » 7$100 4:4330 s 4$834 

Aguardente 

No decurso da primeira quinzena, a procura foi sem importancia e os preços 

se conservaram inalterados, mas sem firmeza ; no correr da segunda, o mercado 

deste liquido manteve-se frouxo, havendo os preços soffrido baixa. 

Os supprimentos de todo o mez attingiram o total de 918 pipas, base de 200, e 
cujos preços foram os seguintes: 

1 
a 

a 

Paraty  125$000 a 130$000 ti
Angra  . 110;000 » 115$000 
Campos 95:000 » 100$000 
Maceió 95$000 » 100$000 
Bahia  955000 » 100$000 
Pernambuco  95$000 » 100$000 
Aracajit  95$009 » 100$000 
Sul 05$000 » 100$000 

Al000l 

Na primeira quinzena o movimento deste genero foi escasso, conservando-se, 
porém, os preços sem alteração; na segunda, o mercado deste liquido esteve frouxo,

devido em parte ao augmento das entradas. 

O total destas montou a 1.120 pipas, de varias centros produtores. 
os compradores não fi zeram negocios avultados, e o mercado fechou frouxo. 
As cotações por pipa, sem o casco, foram as que se seguem:

40 grãos  135$000 a 150$000 
38 »  125$000 » 135$000 
36 >> 115$000 » 125$000 
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IS 23 uca)? 

Em virtudo dos pedidos do interior como tambem do Sul, na primeira me-
tade do mez, o mercado apresentou-se muito movimentado o mesmo em alta, 
fechando firme ; na segunda quinzena, devido aos poucos pedidos do interior, pa-
ralysou um pouco, notando-se_fraqueza nos preços. 

Os supprhnentos recebidos constaram de 122.863 saccos, sendo de Pernambuco 
28.809, de Sergipe' 46.889, do Campos 20.924, de Balia 11.997, do Maceió 7.349, de 
Parahyba 6.500 o de outras procedencias 395. 

As sabidas elevaram•se a 116.215 saccos, orçando-se a existencia em P17.672 
saccos. 

O preços, por kilo, regularam assim: 

Pernambuco : 
Eitos 

Branco crystal   $280 » $320 
Dito 3 ° sorte  $300 » $330 
Crystal amarelo  $250 o $280 
Mascavinho   $230 a $280 
Somenos  $240 » $260 
Mascavo bom   $210 » $220 

Dito regular  $200 » $215 

Dito baixo  $180 » $190 

Sergipe : 

Branco crystal 
Crystal amarello  
Mascavinho.  
Mascavo bom  
Dito regular . • . .  
Dito baixo 

Campos : 

Br :moo crystal 
Dito 2° jacto 
Crystal amarello 
Maseavinho  

Bahia: 

Branco crystal 
Dito 2° jacto 

$280 a $330 
$260 » $280 

$210 » $280 
gA10 » $220 

$200 o $215 

$180 » $190 

$29a a $320 
$270 » $300 
$260 a $270 
$240 » $280 

$320 a $240 
$280 » $310 

A.1 g. e dão em rama, -

A quantidade de algodão descaroçado até o dia 1 do corrente, segundo os dados 

o governo americano, foi de 9.616.000 fardos, contra 12.470.000 de igual periodo 

proximo transacto, ou seja uma differença para menos de 2.824.000 fardos. 

Mão grado estes algarismos, o preço, em Liverpool, baixou 87 pontos durante 

a primeira quinzena, em consoquencia de manejos da Bolsa. 
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O mercado aqui se resentiu desta baixa, mas o3 preços se mantiveram inalte-
rados em virtude da falta de offertas do Norte, onde os depositas se encontram 
reduzidos. 

No decurso da segunda quinzena o mercado esteve paralysado, porém fi rme, 
ainda pela mesma razão da falta do ()frutas do Norte. 

Esta attitude dos mercados proluctores nacionaes, traduz claramente a boa 
posição deste genero, que va.e tendo franca sabida para o estrangeiro a preços 
elevados. 

Verifica-se, pelos dados fornecidos pelo Serviço do Estatistica Commercial, 
que, até 31 de dezembro proximo passado, foram exportados para o estrangeiro, da 
actual safra, 125.000 fardos. 

O movimento geral foi o seguinte: 

Existencia em 31 de dezembro  18.120 
Entradas de diversas proeedencias   8.308 

..)(3.128 

Sabidas dos trapiches  11.82-4 

Existencia em 15 de janeiro   14. moR 

Entradas de diversas promiencias   10.197 

Sabidas dos trapiches 
Existencia no dia 31  

24.805 
10.812 
13.99J 

Preços por 10 trilos: 

Pernambuco   1,M8)0 a 15$800 

Rio Grande do Norte   14$500 a 15$G00 

Ceará   14$800 » 15$800 

Parahyba   11:000 » 15$200 

Penedo   14$300 2. 15000 

Sergipe   13$800 » 1 I$800 

guino oni rôlo 

Durante o mez os negoeios foram escassos, conservando-se o mercada com as 

cotações sustentadas apezar das respectivas entradas no correr da segunda quin-

zena. 
As entradas por cabotagem foram de 5.297 volumes. 

As cotações por kilogrammas foram as seguintes : 

De Minas, especial  $900 
Dito superior   $800 
Dito 2a  $600 
Dito ordinario  $500 
Goyano especial  2$000 
Dito superior   1$800 
Baixo   1$300 
Baixo  $8 )0 
Rio Novo, superior   1$200 



A LAVOURA 45 

Rio Novo 2" 1,,';000 
Dito baixo *800 
Pomba superior 1$100 
Dito 2 a $800 
Dito baixo $000 
Carangola 1$000 
Pica especial  2$000 
Dito la  1$600 
Dito 2"  1$200 
Bahia.  1$600 

A:vroz 

As entradas feitas na segunda quinzena constaram do 9.114 kilos pela Estrada 
do Forro Central e 0.475 sacros por cabotagem. 

Em tal periodo, os preços se conservaram sustentados, tendo regulado os de 
29$ a 30$ para o superior, de 2.5 a 23$ para o inferior o 24$ a 26 para o rajado, 
por sacco de 60 kilos. 

A existencia no dia 31 era orçada em 10.097 sacros. 

:Farinha de mandioca, 

Na segunda quinzena a entrada foi de 13.701 saccos por cabotagem, 126.258 
kilos pel t Leopoldina Railway o 6.030 ditos pela Cantareira. 

Neste periodo sahiram dos trapiches 15.703 sacros, orçando-se a existencia no 
ultimo dia do mez em 70.205 saccos. 

Os preços se conservaram firmes, tendo vigorado os seguintes por sacco de 45 
calos : 

Especial. . 0$590 a 10$000 
Fina  8$200 a 9$200 
Peneirada   75500 » 7$800 
Grossa   6$300 » 

Feijão 

Entraram 10.700 sacros por cabotagem, 75.740 Mios pela Estrada de Ferro 
Central do Brazil, 04.677 ditos pela Leopoldina R.aylway e 10.800 pela Cantareira. 

A existencia é avaliada cm 28.760 sacros. 

Os preços continuaram com grandes oscillações, devido ás qualidades, tendo 
vigorado os seguintes, por sacco de 00 kilos: 

Porto Alegre, superior 11$000 a 12,000 
Santa Catharina, superior Nominal 
Manteiga nacional  12$000 a 14$000 

Mulatinho  8$500 >> 9$000

Enxofre, nacional . . . . . . . . . . . . 1-1000 » 15$000 

Cores diversas, nacional  74 000 » '5$000 
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Milho 

Os supprimentos recebidos constaram de 10.3 ;7 saccos por cabotagem, 128.528 
kilos pela*Leopoldina Railway e 6.030 pela Cantareira. 

Os preços continuam em baixa e regularam os seguintes, par s Leo) do 62 
kilogranfunas : 

Norte, amarelo  5$60a a 5$900 
Terra, »  5$800 n (;:;000 
Dito, misturado  5$-100 31, 5$500 

A existencia é avaliada em 40.254 saccos. 

Ma tte 

Chegaram 346 volumes por cabotagem. 
Os preços regulam de 460 a 500 réis por kilogramma. 

gl'apióca. 

Não houve entrada na ultima quinzena. Cotação 300 a 380 réis por kilo-
gramma. . 

Receberam-se 356 volumes por cabotagem e cerca do 169.400 kilos pela 

Estrada de Ferro Central. . 
Cotou-se a de Minas de 2$300.a 2$600 e a do Sul, de 1V00 a 2$400 por kilo-

gramma. 
13atata,s 

-Chegaram 79.860 volumes por cabotagem o cerol de 249.000 kilos pela Estrada 

de Ferro. 
A cotação roi do 140 a 220 réis por kilogramma, conforme a qualidade. 

Receberam-se 5.252 caixas por cabotagem e 1.517 kilos pula Estrada de Ferro 
Central. 

Os preços estiveram sem firmeza, tendo vigorado os seguintes: . 
Porto Alegre, lata de 20 kilos, de l$040 a 1$080 ; lata de 2 kilos, do 1$020 a 

1$080 ; Itajahy, de 1$020 a 1$060, e Laguna, de $980 a 1$ por kilo. 

Preços de -outros generos 

Cangica . . . . . . . .  
Favas  

Fubá de milho 
Polvilho 

Por 100 Mios 
23$400 a 26$700 

. Não ha 
Kilogrammas 

$110 a $160 
$260 » $280 

1347 — Rio cio Janeiro — Improuna Nacional —zwo 



GRANDE ESTABELECIMENTO SUO 
saassanssgssan 

PREMIADO COM MEDALHA 

NA 

EXPOSIÇÃO DE FLORES 

DE 1933 

ESPECIALIDADE EM ROSEIRAS, CAMELIAS, rr:. 

Grande sortimento de plantas nae.nlacs 
e extrangeiras, arvores. 

fructiferas e de ornamento. 
Encaixotam-se e embarcam por expor-

tação para todos 
-os Estados, interior e exterior. 

Confeccionam ramos, 
corbeilles, palmas, corôas e bouquets 

para noivas, etc. 
POR. PREÇOS RAZOAVEIS 

VIUVA SILVA & FILHOS 
fornecedores da, Sociedade Nacional de Agricultara 

Rua Conde de Bodin, 415 
PORTÃO VERMELHO 

va 

No¡ 

22 5.

Rua Conde de Boa 415 
PORTÃO VERMELHO 

2R10 Dei WALINVUZIRO 

5-) 



DIAS GARCIA & C. 
41, 'Rua General Camara, delu o 

Importadores em grande escala de Iforps de forro, 
Ferragens, Til/tas, Oleos, Cimento, 

Canos de ferro e de cl lombo para agua e gaz, Telhas zincados, 
Arame farpado e liso, Drogas para industria, 

Material para estradas de forro, Arados e mais artigos para lavoura 
e carbureto para gaz acetylomo 

DEPOSITOS 

Rua Clapp n; 9—Cus n. 9—firavezza do Paço n. 26 
firavuza 4 F'idaln ti 3--Lano do z P:en2rifotinos n. 19 

ESPECIALISTAS ElfI MATERIAL PARA CA.NALISAÇÃO DE AGUA 

rErosITAnior, DOS ÇrSZT3INZEZ PZODUCTOS CONEEC/DOS 

• Ferros de engommar 
Formicida Pestana (purificado) 
Dito Capanema 
Dito Paschoal 
Creolina Freire do Aguiar 
Coalho marca "Estrela" 

Dynamite "Estygia" 
Enxadas "Radiante" 

? Cimento "Jupiter" 
Dito "Avias" 

Pontas do Paris 

Conaralssarlos d9 Café o =aio genoros do pals:, garanto= as melhoras 
contas do ronda, sujos livaidon 25.0 pagos immodistalsonte. 

• Depositarios da APHTALINA, de Luiz Nobrega, especifico poderoso 
contra a febre aphtosa 

A possa firma foi .premiada com medalha 

de ouro na Exposição de S. Luiz (E. U. da America) pelas excellentes: 
qualidades de Café recebido

de seus comrnittentes, que expuzeram 



Importante para os criadores de gado 

PRESERVATIVO CONTRA A FEBRE ANIMA 

SALMO 
SAL ESPECIAL PARA GADO 

preparado com o sal gemina, hungaro, puro, com addicionamon to 
do oxydo de ferro vermelho e pós de losna 

em pequenas porcentagens, 
torna-se o SALOXO um artigo do alto interesse 

para os criadores do gado bovino, lanigero ou cavallar, 
devido ás suas valiosas qualidades dietoticas, 

digestivas e purgativas. 
Adoptado em muitos Postos Zootechnicos Europeus 

50, 

"C7e1,---2Lcle-we 
Comprimido em blócos de 5 kilos 

ALGUNS PARECERES DE IMPORTANTES CRIADORES 

Fazenda do Lobo, Ponta Negra, 8 de Maio de 1909. 

Cumpre-me dizer-lhes que o SALOXO de V. S. é poderoso nutridor do gado que 
A prefere ao sal commum ; augmenta o leite, além de ser PRESERVATIVO DA FEBRE 

APIITOSA, conforme experiencia feita por mim na epidemia actual. As rezes que delle 
fizeram uso, antes e durante a epidemia, sofri-eram-na benignamente, sem cessar o leite 
das vaccas paridas. 

Estou certo que o gado sempre salitrado com o SALOXO de V. S. será preser-
vado da FEBRE APHTOSA que, de ha annos a esta parte, tem dado consideraveis prejui-
aos á industria pastoril. 

Alfredo Ferreira de Mello, 
Fazendeiro e criador. 

Figueira, io de Maio de 19°5. 
Tenho o prazer dc communicar-vos que o SALOXO applicado ao gado vaccum, em 

minha fazenda, tem produzido excellente resultado. 
Observo que devido a esse excellente tonico o meu gado está se nutrindo melhor e 

apparenta melhor aspecto. Accresce que se Ode collocar os blocos de sal em qualquer 
rogar, nos campos mesmo desabrigados das chuvas que se conservam sem re dissol-
verem. 

Francisco Soares Gouvâa. 

Para encommendas e mais informações com: 

ombauer & Comp. 
Rua Visconde de Inhauma nfr 84 

cAkixA. noe 
3:1) J -A_I`NTIET1R,C) 

3 



gr>. ira- fio- Arados de todos os systemas 
Cultivadores e Instrumentos -0,) Mit 1. 

DOS FABRICANTES 

DEERE elc 
MOLINE, -LL. 

Desnatadeiras Mundu 

Orkà, 

tà 

40 

liUoS de leite 1 -

poi bot`à, 

ustà, à,perià,0 
4Wl'000! 

Pôde ser movida por uma creança. 

o "MUNDUS" é um separador perfeito em todas as suas minudencias, seu 
manejo é simples e a duração é igual á das melhores desnatadeiras até hoje conhecidas. 

Devido á sua construcção especial, o seu peso importa apenas em 5 kilos. 

TJ-.+1vo+3 x -eorawie~attga,u_tenst no 3131z"vi. 2111 

Herm. Stoltz & C.ta 
reto cie Janeiro São Paulo 

66/74 Avenida Central 66/74 12 Rua Alvares Penteado 12 



The Gourock Ropework Export Company Limited 
ES7ABELECIDA EM 1736 

Unicos fabricantes da lona trnpermeavel 
marca 4E BIEEMYRK's›, 

usada pelos Srs. fazendetros em encerados para lavoura, 
com os mais valiosos attestados 

Caixa do Correio, io8i 

CODIGOS: 

« MIEMO » 

6th. Edition A. B C. 

A. I. 

Mereço Telegfan1C9: „SASSOLINO" 

TELEPHONE N. 2041 Barraca typo —st (erro Carril 

Fornecedores de ENCERADOS para wagons 
e BARliACAS 

para todas as estradas de ferro 

Confeccionamos encerados e barracas de qualquer tamanho 

CABOS E CORDAS DE PRIMEIRA QUALIDADE 
Cairo, alcatroado, linho, merlim, corda de Nova Zelandia 

para carne secca 

Lona de linho de diversas qualidades para velas 

Lona de algodão de qualquer largura 

Fio de vela de varias qualidades 
para coser saccos, velas e lonas 

'remos em clep0sitc, UNCJEIEC.A.130S e 1-3A.WIRLA,C48.18-

varlos tu inanhos 

119, Rua Primeiro de Março, 119
RIO DE JANEIRO 



110PNINS, CAÍSEll 110PKINS 
IMPORTA DOR ES DE GADO DE RAÇA 

'ESPECIALISTAS EM MACRINISMOS PARA LACTIcINIOS, FABRICAS DE GELO, ETC - 
TODOS OS APPARELHOS E ACCESSORIOS EM DEPOSITO 

ALFA 
Vasilhame, deposites, 

latas, desnaladei-
ras, batedeiras, 
sallaffeiras, Das-
teurisadores, res-
!fiadores, etc. etc. 

LAVAL 
Lactometros, &mie-

lios, vidros, em-
lulas, baldes, preser-
va ti vos , colorastes, 
coalho, oleos, etc. etc. 

ARADOS E MACHINAS PARA A LAVOURA 

95. RUA THEOPHILO OTTONI, 95 

Rio de Nutro 
o 

20, RUA MOREIRA LESAR, 20 
Sáo 'fio d'El-Rev 



CASA ESPECIAL DE HORTICULTURA 
77, =Una ao Onvictor, 77 

RIO DE JANEIRO 

e 

• 
„pl.( o RTULAN IA
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Grande sortimento de sementes novas 

de hortaliças, da fores, de plantas para agricultura, etc. 

GRANDE SORTIMENTO DE FERRAGENS, UTENSÍLIOS E OBJECTOS 
PARA TODOS OS MISTERES DE JARDINAGEM 

Ga!o:an, a! conto para passares, pó da re7sla e cb,S da Inala (Bana Lars) 

GRANDE OFFICINA DE TRABALHOS EM FLORES NATURAES 
Contas, ramos a grinaldas 

hirtas cam apurado gosto, para casamentos, bafos, costas, enterros, finados, etc., 

encarregam-so de ornamentações 
para mesas de Jantar, festas, salões, banquetes, rtlik, etc. 

CHACARAS DE CULTURA DE PLANTAS 
Rua Haddock Lobo, 122 
Rua Barão de Petropolis, 3 (Orchideas e plantas finas) 

CULTURA DE FLORES 
RETIFICO— PETROPOLIS 

DEPOSITC9 0E113E9 DE PLANTAS 

Jr?.. u h s En As. neilR, • 3:"..A-INTTA.S, 51 

Eickhoff, Carneiro Leão & 
1 
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=Mr C) Fr, "X A 3Z) CD 

'Com sortimento completo de ferragem  e  armarinho 

67, RUA GENERAL CAMARA, 67 " -- 

Electrica 

RIO DE JANEIRO 

Arame furado Electri c a " 
ÁUr 'I .4 • 

d'q _ 
•-•17'." 

de qualidade insuperavel 

Sem rival 

Peso ;iquido 38 kilos 

tomprimento 482. metros 

Garantidos 

Preço SM competencia 

Enxada " 

Fabricada do melhor 

aço inglez.

Superior a qualquer 

outra marca 

pela ezcellente qualidade. 

Quem usar uma vez 

é freguez para sempre 

1 1 



MARCA TORO 

To,„,:r, o

IMA TOURO 

O unico sai que 'A erii:)reza 0111 ,.andes resultados 
lauto na salg .a, de(r.arnem, CO:20 Na 

cic. O sal muito limpo, claro e sete 1, Norte le-
gitimo, de indiscutível superioridade. 

A certeza absolu:.a. da nossa alilrinação está :atestada 
pela, incondicional prerereneia (le consumo que lhe dão os 
maiores cria:lores 1,(Klos os Esiados do Brazil, principal-
mente os do Sul, São Paulo, fiio e Minas Geraes. A ex-

Periencia de longos aunos de tirocínio que temos deste 

comniercio dá-nos a convicção plena de que é este o Melhor 

sal que vem ao mercado. 
Para garantir a sua authenticidade, evitando contra-

facções pirejudiciaes de sal inferior, prevenimos os 

Srs. Consumidores de que os acondicionamentos, quer sejam 

de algodão ou aniagem, deverão ter a marca 'rouu'o, 

não nos responsabilizando pela- qualidade do sal em saccos 

ou bruacas que não tenham estampado o desenho de um 

Touro. 
Chamamos a attenção dos Srs. Negociantes, Fazendeiros 

sorti-
mento do artigo, procurem assegurar-se. da legitimidade do 
e Criadores, para que sempre que tenham de fazer 

sal superibr, exigindo que toda a saccaria tenha a marca 

TQUJR ,C). 

A' VENDA NAS PHINCIPAES CASAS COMIEECLiES 
DE TODOS OS ESTADOS DO BRAM 

1 1 
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CIAS Fki

Sehlick & Coinp-
.7.A.N.Enno 

Rua do Ouvidor, 6 

ALTO DA SERRA primor:1n MOEU@ NINEIRC 

Estabelecimento de 

Floricultura e Horticultura 

Especialistas em trabalhos art,isticos e flores naturacs 

tenentes. no -vaus de 

ITortaliças e E'lores 

' Grandes culturas de Roseiras, Craveiros e outras pla nta 
para jardins 

• dosirciráirde.,-e.áir 

Pó da Persia 
Legitimo 

rarasitol 
(Destruidor de insectos nocivos) 

Embira, Etiquetas, Mel de abelha, Ovos de gallinka de raça, ete. 

Telephone na 1281 
Endereço telegraphico Flora, Rio 

13 



ARADO "\VIARI REYERSIYEI: 

Poue:o nlài0 Luàtà que o àicado (Sonrinuni e 
dut'à, ti'e0 ve>,eS 

porttàS São de fei'l'o eit'-atelo polia o-
vil oaroe pont cone o pé. 
E-((ste ',119ado (5..àuSou vei'dàdeit`o erttlluSiàSnio 

erktÉe o0 $0. Ãgc,Éié.u1tot`e0 que viSitàfitin -xpo-

$i4ão ent 43ello floii. onte e temos àtteStà,doS de 

divei(0o0 neSte Sentido. 

Unicos agentes e depositarios 

Dixon 
/1 

•
ia 

63, venida Central, 

MO DE JANEIRD 

16 
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DESNATADEIRA 

11.111,1J11 Lr C. 
IMPORTADORES 

DE 

NIANuFACTURAs EsTizaNcEtRAs 

RUA THEOPHILO OTTONI N. 85 
(Zobractrd) 

Cza.ixa, lio Correio N. e0=',--E7/

RIO DE JANEIR( 

A unica que desassoml.radnmente offerece a plena g.;:tra r't 1 ia de ser a 
ma¡;  sim  pies, rendosa, eeonoinka e cluravel 

SI 3i11->1.:E:S, porque s(") tem UMA .UNICA PEÇA «TUBULAR D. 
Não tem os 11 urneriy,os polarisadores (pratos), CUJO systema é antiquado. 
A esta simplicidade deve-se a vantagem de poder armal-a em menos 
de tres minutos. 

— Em todas as experiencias a que a «TUBULAR » 
tem sido submeltida em confronto com outras machinas o resultado 
de rendimento tem sido SEMPRE muito maior que as suas compe-
tidoras. 

O fazendeiro ou industrial deve ter sempre em mente que uma 
pequena particula de manteiga perdida diariamente representa ao fim 
do anno bastante dinheiro !... 

Luccor,,T omicA. 1r)-u - A.T7-3B-::f..,;:porque não tendo peças 
interiores em sua peça giratoria e por não girar sobre um eixo excen-
trico em um centro de gravidade as suas engrenagens não estãosujeitas 
a gastar-se. 

A .arubular» é garantida em todos os seus detalhes. 15 a 16.000 
rotações por minuto 

Tem sempre em stock tudo que se destina.á Industria de lacticinios, 

Ca.talog•os, orçamentos, etc..— g•ra,tis 

H. BLUNT & C. RUA THE'OFFIILO OTTONI N. 85. 

Caixa , do Cok-reio, 000     Rio de janeiro. 
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Esta vaccina applicada contra a PESTE DA MANQUEIRA (carbunculo 
symptomatico) durante o longo espaço sie 18 annos, nos Estados de 
Minas, Bahia, Maranhão e Rio de Janeiro, produziu sempre os melhores 
resultados, fazendo baixar o numero dos animaes atacados de 35 o/o 

a 1 010. Estes resultados teetn sido attestados por numerosos criadores 
das zonas atacadas peia Peste, podendo-se calcular o beneficio auferido 
no espaço de 18 annos, pela industria pecuaria elo Brazil com o emprego 

dessa vaccina, em cerca de 16 mil conto de réis. 
Ella tem sobre todas as vaccinas fluidas, empregadas para o mesmo 

fim, a vantagem \de não se alterar e conservar-se por longo tempo. 

As vaccinas fluidas, guardadas sob a influencia do nosso clima, 

alteram-se e perdem a efficacia. 

Convidamos, pois, todos os criadores que queiram premunir os seus 

rebanhos contra as devastações da PESTE DA MANQUEIRA, a usarem da
Nraceina, Aalticaa -buliculosa, do Dr. Lacerda -

is 



Estabelec'unto de Plantas 
Grande variedade 
de arvores f ructi-
feras nacíonaes e 
extrangeiras, arvo-
res de sombra e 
ornamentação, por 
preços baratissi-
mos. 

CASCADURA 

Especialidade em 
enxertos de laran-
jeiras, tem sem-
pre de toa 1 2 mil 

pés, e acondicio-
namento, despa-
cho e plantações 
para todos os Es-
tados do Brazil. 

CASCADURA 

Rua Nova à R, Pedro, 37 Rua do Ganido, I()

Alfredo da Silva Ribeiro 

ARENS & C. 
Rio de Janeiro ---Avenida Central n. 20 

CASA 1+-'IL.,TA EU' S. P .A..113160 

Ofileinfts em Jundiahy 

Agencias em S. acta() cl'Ileil-Rey e Campos 

Tem sempre em deposito grande variedade de instrumentos 
agrarios como sejam : 

Arados de um ou mais discos, reversiveis e fixos, arados de uma 
ou mais aivecas, reversiveis e fixos, arados sulcadores, bico de pato 
e outros typos , para canna, milho, etc.; cultivadores de discos e de 
dentes ; capinadores de discos e de dentes ; grades de discos e dA

dentes fixos ou moveis ; quebradores de torrões, de anneis lisos e 
dentados ; semeadores para algodão, milho, feijão, etc.; arrancadores 

de batatas, aufomoveis agrícolas, etc. 

Catalogas e inforrna.ções e. quem consultar, citando esta 
REVISTA 

)17 



A' LAVOURA 
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FORMICIDA 

BRAZItEIRO 

SULFUREM .1 

— DE  
P,PEENnFU`5 s

— _ 

?Ti 

• 
Pedidos aos Fabricantes 

MARCA REGIS74 1 . 

Premiado na Exoosi o 
Nacional de 1908 

FORMICIDA BRAZILEIRO 
Azzalysado no Instituto Agronomico do 

Estado de S. Paulo e reconhecido um 

aos melhores Formicidas. 

ALVES itIAGAIRES & Ca 
RUA DE S. PEDRO 91. SOBR,\DO 

RIO DE JANEIRO - BRAZII. 

Como so lê acima, o nosso Formicida foi sulimettido unica 
prova possivel para julgar do sua superioridade, 

analyse chim ica que trauscrovemos abaixo. 
Não so ;Iludam os Srs. Consumidores, pois além da analyse que 

attesta a superioridade do Formicida. 
13razileiro a sua antiguidade é um attestado bem eloquente. 

As nossas latas são de 4 litros ou 5 kilos. 
Quer em preços, quer em qualidade não tememos a concurrencia. 

Queira pois dar-nos suas ordens 
ou procurar o nosso._]Elornifloilda, nas principa.es casas. 

ANAL SE 

Instituto Agronornico do Estado de S. Paulo 

-.0E3 N 835 

OBJECTO — FORMICIDA 

Alves Magalhães & Comp. 
100 do Formicida contém em dissolução 2,505 g. de enxofre. 

O resto é sulphureto do oarboao quasi puro. 

É um dos melhores Formicidas existentes no mercado. 

O g -iiectm,) J. V. %lex% 

N. B. — A 30 dias fazem os preços da Sociedade Nacional de 

Agricultura 

O 
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JOURNAL DIGRICULTURE TROPICALE 
fondé par J. VILBOUCIIEVITCII 

164, Ruo Jeanne d'Are prolonot43, Paris (XIri 0) 

.Abo; wments partanl jawoier a;4, 20 francs 

A Rio de Janeiro : Librairie Alves & Comp. 

Le JOURNAL D'AGRICULTURE TROPICALE, rnensuel, illustré, s'occupe de 
toutes les questions d'actualíté qui peuvent interessei. les a;.triculteurs des pays chauds. 

II donne tous les mois une quinzaine d'articies inédits et une revue complete des 
publications nouvelles (quatro pages de petit-teste). La partie commercialc, três deve-
lopée, est Intelligible pour tont le monde et toujours intéressante. Nombreux collabora-
teurs dans les colonies françaises, anglaiscs et hollandaises, ainsí qu'en Australie et 
dans les deux Amériques. — Articles inéclits sur les cultures potagères et les fruits, dans 
chague numéro. Collaboration spéciale sur les insecto 

Nurnéro-speeirrien sur. deamtatcle 

Rio - de Janeiro—Avenid2. Central n. 
0_A.s F'1121.1E.A.111,  fi • IP _A. TJ 0 ,

Qfilleína,s ellnl illtAd 

Agencias em S. .__Toro,e. 41.91E1-11:Cey e ,Caimpos 

20 

Tem sempre em deposito motores do todos os systomas 
para a Lavoura o a Industria, a saber ; 

Machinas a vapor fixos, semi-fixas ou locomoveis, dos afamados 
fabricantes MARSHALL SONS & C. ; da Inglaterra. 

Motores a gaz pobre, gaz commum, kerozene, gazolina, etc., da 
acreditada fabrica ingleza 7Iw Nationat Ga.;.; Engine C. 

Rodas de agua, inteiramente de ferro galvanizado ou ferragens 
para construcção de rodas de madeira. 

Turbinas hydraulicas, horisontaes e verticaes, dos mais reputados 
fabricantes 

Manejos para animaes, dos typos mais modernos. 
Moinhos de vento aperfeiçoados, para movimento de bombas e 

pequenas machinas agricolas. 
Motores electricos e dynamos da conceituada fabrica «Conzo bem 

como todo o material para installações electricas de força e luz. 

Catalogcs, informações, etc., a quem consultar, citando 
esta REVISTA 

29 
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Enxadas  Marca 
OSIRIS 

(rel teb t 62,1 

São indubitavelmente 

as MELHORES 
eer 

O 

O r0. ^X0 ".". "1 1'0,0 , 0."1 1 0 ,‘0. 1 0 '0 / 10.."0",(0,fi f' / / fia,P‘..",„/ 

Arame farpado -WAUKEGAN 

MARCA 

O mate eabratio 
e o in.J.T.1:4 forte 

para ouros, 

O rói° do 40 kilos 
mole 402 metros, ao 
passo que uni rblo de 
40 kilos de arame com-
miam mede sei 297 me-
tros. A (filie:rança ex-

elica-se porque as farpas do WAIJKEGAN são feitas do arame 
de aço MEIA-CANNA. A farpa de meia calma, além do ficar mais 
firme no seu logar,pesa se metade das farpas redondas o a dif-
ferença no poso resulta em boneticio da metragem. 

k-, 
WAUKEGAN CHIEF. 

OuLdad.o oum as ittnirrile.ras falsittOaQõo© ch ie°:"s"11-1 "-. ' neste, artigo °um arranjo Idontiloo ao do ciaboQa de In"n°

Depositarias HASINCLIVER. (SD Co 

Avenida Central Rio de Janeiro 



LISTA DAS RAÇAS DE GALLINIUS DA "ASGURRA BASSE-COUH" 

RIO DE AJNEIR° 

o • 
• 

RAÇAS GRANDES 

Conchinciti nas  rgeutnaca 
). 
1.  A marella 
.   Perdiz 

Srahamas... ...   Clara 
.   Escura 

PlymOut h Rock   Branca 
. A nyl relia A Pedrez 

Dorkings  fira Nal ,.   Prateada 
  Escura 

Orpingtons. .. .....   i ra nca . là, Preta 
A   A n.1.1 re Ila 

; 3  Jlibileil 
Vt:rya n do t tes .   .13r,... nca 

.   Preta 
,, .,‘ ina relia o \Vyandottes  Pra ez!da 

Perdiz 
Cal u iu lila a 

Temos em slúck caso e imos fie gallislias fie saltas raças acima ane veidelcos: 
44$ PREÇO DOS OVOS : buziA. E rooS; 0 LI.N•ro 

Temos em stock ea:,;u's t(:roos llfs gallin f ias de militas das ra(:as acirrn
CASAES De•   • 50:-'000 A 10W-000 
TERNOS DE 70-000 A 120:•000 

  Para melhores informações com o gerente E.P.ON ANI3RY. 

FORMIC «MERINO» 
E 

ZULILTRITO DP .A11BCNE Puno 
O mais energi-

co e poderoso des-

truidor das for-

migas. 
Fabricação es-

merada e por pro-

cessos modernos 

em apparelhos in-

teiramente 

vos. 

no-

ISncontra-se 
nas 

principaes casas 

desta cidade 

165, 

FOUDBA 
GRAÇAS A ESTE 
ESPLENDIDO PREPA-
RADO AS MINHAS 
COLHEITAS AUGIMEN-

TAM COMO POR 
ENCANTO 4-

MERINO & C. 

Fabrica: 
Praia do Porto 

de TribaCitna, 42 e 44 Nf nrca 

Egcpt R. Awd,lor Vs nut 12,3 ‘c.n. )nenen n Cnsa 

O annunciante 
offerece aos Srs. 
agricultores, ex-
pontaneunente, o 
s•--Yti artigo' pelos 
pregos dos forne-
cedores da Socie-
dade de Agricul-
tura. 

Fabrica: 
Praia do Porto 

Inhaúma 
nz. 42 C 44 

RIJA 12,0 OUVIDOR 


